
ráQ!C!anP!!�J!m�, al�menlar as naçõ.s pob�es'� Maior produçã
:ROM�; ,4 \a Inter.nacional trabalho <!iistribuidos aos ��_ �a�llz\'lço�s 1'Fl!tel\llaq_��nals, na "

Ia
Esse e�fôrqo deverá \'01- 1.0,) _Chegar a uma com� das tarefas definidas no ato

COIlfere!lC ção das Nações legados um 'problema pa t" s�a l?als .

par-ticu �pmep.'te a I rico tar-se príncípalmente para preensao melhor do problema constítucíonal da FAO, a
a organIZa !imentação e cularm�nte trá ic

. ,r l:-� ca ac !s��a� naturai� red�- um aumento da produção das necessidades alimentares campanha deverá conter três
nidas p��a (/aO), sr. B. R. ocupando o p�i�ei��n;l��� ���d���I�dlCament,:: os eelei- ,agrí�ola b_em .como visar u�a da população :atu�l, levado grandes categorias de atíví-
gricultu dia seu diretor gé- da atualidade mundial' co- d f' "t" i

a pro�uçao sempre esfôrço em comum para for- dístríbuíção melhor dos 8;1l- � conta o seu rapido cres- dades:
en, da �n, re resen- mo aliment .... e l�l 3;.r a (no fIm da guenra . mentos e do poder aquísítívo címento; La) ,Informação e educa-
I expos para os p. . . .-ar os pals.es ínsu- 4 mllhões de homens esta- necer a todos os homens uma

dos países insuficientemente 2 o) estimular os países ação,'a,
d 80 países os prm- flClentemente desenvolvld'os vam ed ld ,� . .'

antes e. 1;" de uma gi- cujos recursos ali t
.

re . UZl os a comer ca- alimentação abu:ndante. e desenvolvidos. agir para completar essa di-. 2.a) pesquisas:
ipais obJe lVOS

visando são insuflci
men ares Pll�) enquanto que a popu- bastante sadia para lhes Segundo o plano de tra- ferença.

.

3.a) programas nacionais
antesca c�fmpan�� mundo" esforços au���:ád�pe�ar dos laçalo aumenta em ritmo permitir exercer uma atíví- balho da FAO, o objetivo a Para atíngír a realização de ação.
eduzir a

' ome· s as or-
.

ace eradq. E' nece� um I dade. atingir \ deverá ser duplO:
•

'I
.

' Justiça e Cultura:

"Enquanto lU garem que meus servkos !!!:��:�::=�A:��..�M�l��!O
,

d
. .,

t
·

'

·

B
�

I d
,. tado da Bahia, o eminente Jurisconsulto e Estadista

po em s'er u eis ao': resu. respon erel .. =�:Si��:o�:��U::;i �o�r����:;���iS�� R:����Ce�:a�'
, , ,era dotado, o ímortalbrasíletro, de vasta e variada

A ) Com um dís, dldato é Lott" era a -rrase repro

.

-

' erudição, de grande eloquência, primoroso estadista,
RiO, 4 (VI'd' d: Improviso em duzlda em diversos cartazes le:' I"

portante papel na condução do jurisconsulto abalizado e profundo.
-

curso protero,

'pres t
problema sucessório. por Isso con., '.

em simples o marechal vados ao local por populares. A en e citava o povo para que rízesse Ruy roí embaíxador do Brasil na célebre conre-

�:�::a Lott agra_deceu ll.. en.
tu, manlf�stação foi promovida. Relo

.

-

ecoar no recinto dessas .agremía. rêncía de Haia, em 1907, onde representou brilhanll.
slástlca manlfestaçao popular que comlte dIe que é presidente o de,

,.
•

, çõ.es os s!:.us apelos e as suas opí., tíssimo papel, cognominando-se A AGUIA DE HAIA.
f I prestada ontem na Ave., putado Mendes de Morais (que níaes no encaminhamento do pro E t t t t blhe o

íd te Vargas 'e em res., também discursou) situado na A- candidatura do marechal Lott", missas com a carestia de vida.
o .

- n re an as ou ras o ras que o consagraram, aqui e'
nlda pres en

, , blerna, '

no t i R B b dei "Oapelos para que mantl- ventda presidente Vargas 754. Depois de uma ligeira Interrupção V. Exa. não t-em sido oUVido, co-
_ É conveniente pelo menos

ex er or, uy ar osa elxou Papa e o con-);lostaaos, 'I' , '

vesse a candidatura, anunciou Um dos oradores do comício motivada pelo microfone de uma' mo ainda ontem não foi ouvido, é a minha 'oPI�lão' que o povo
Cl 10', "Habeas Corpus", "Cartas de Inglaterrà", etc.

sua dispOSiÇãO de lutar pela vltó, foi o deputado José Jôflll (PSD- viatura que chegava ao local bra, quando da nomeação do novo pre. pres'tlgle os partido's para farta- Senador Federal, Presidente da Academía Brasí- '

ria. e declarou: "Enquanto jut, paraíba), que começou se rererin., dando que "o povo não é lixo pa., sldente da COFAP". lecê-Ios como Instrumento de ação íeíra oe Letras o eminent b
I.

.

t d t _

IJI. que meus serviços podem do ao discurso que fizera na Câ- Ta ser varridO", a' representánte Ao enumerar em seu discurso' política consagrado na constl.
,- e alano, em o os os se o

gare, I ao l'lrasU responderei - mara há uma semana denuncl. paraibano continuou afirmando uma série de reivindicações po-' res da vida cultural brasileira, deixou a .réstea lu-
ser ute s .,. , , . . , tuIÇão,,' .

d
..,

I lt .

resante!". ·_.,f". ando "manobras e concnígbutos sob aplausos populares: pulares o candidato do PSD e dei
_ Salientou o candidato. mlnosa e sua lnveJave cu ura e de sua excepcíonalp

"AbaixO os conchavos o CIltr.."f4UIt._p.retendlam roubar ao povo a - ·"V. Exa
..
não �em compro; PTB experimentou uma. perfeita

_ "É conveniente _ declarou íntelígêncía, vindo a falecer em 1923 ..abrindo uma
.

.

- Identificação com a multidãO pre ,

a segutr � não dar multa ímpor., lacuna impreenchível na vida nacícnar.
,A"'O XLVI - O MAIS A_N"rIGO DIARIO '-DE'-SAN.'',!A CA TARINA sente ao comlclo. t' I '

d In
, anc a as pessoas; evemos, s m,

.

Em homenagem à figura singular de 'Duy Bar-Depois de agradecer a oportu., d I t' I Id'l - ...."
ar mpor anc as as e as, espe.,

bosa, O día de hOJ'e fOI' l·nstl·tul·do em homena'g'em a'nldade de utilizar "mais esta clalmente aquelas que refletem o

, trincheira, de onde partimos parll conteúdo das: aspirações populares. Cultura e à Justiça, pOderosas armas de uma Na-
-

"a,�ol;);quista da presidência da Re- O povo quer que 'os recursos na-, ção que tem, nestes dois campos, a sua viga mestra
pública",' o ' ��tro da Guerra tUfais à� país. sejam utll1zados em de respeito e de altivez moral. Rende, assim, o Bra,-manlfestou.se grato ):le}Qs_ q�_JI- � proveito dqs brasileiros. O povo de_ .

zeram apelos para que mantlvese sil, merecida, por todos os títulós, homenagem aóssejà- .que a sua Infância tenha
sua candidatura.

escolas, q{ie'�dade tenha uni. que comandam a cultura e a jJlstiça de nossa t�ra.Reierlndo_se ao acerto dos que versldades, a fim de�,lJe, llumina_ --.

"SSS"" CSSSSSSSSSSSSSSMSSSSSSSSSSSSSS!,procuravam a praça pública para do pelo saber o braslletl"o "a:'."an­
apoiar o movimento ,em favor da

ce no concerto da-s Nações 'do
conSOlidação da sua candidatura, mtindo, o papel que lhe está re­
o marechal Lott acrescentou que, servado".
de acordo com, a constituição da

O marechal Lott defendeu não
EDIÇÃO DE HOJE, 8 PÁGINAS - cr$ 3.0,0 - FLORIANóPOLIS. ,6 DE NOVEMB:�W DE 1959 República, aos partidos cabia Im_

Só a manutenção mas ampliação

'Port',a,·,'-O""]·04lWes ,será -dehati- �:,={:;��o':;;�;;v I
depois de prestar os seus Inestl�

do,hóje,DoS·Distrito Navallª:';�:f:����::�:::��g:.io Contra-Almirante' Zil- mente. o Porta-Av�ões "Mi- à Marinha", às 18:35 hpras lestre�ando nêste programa pendem deles tenham amparo e

lllar qampos .de Ararip'e M�-, nas Gerais':,' I!rovocando _

de- de �oje" pela Rádio Griarujá, �da Farmacia Catarinense. não e=:�:;;ad(lpara, que tudo 1sso

.;;eeQo, xeprese)J.tancfo;,O ;Ml,- bates, e polemlCas ;e!p.\ torno " se.ja . _.
faz-se necessár1â

ilistt& � M.a1:1_i1lÍ�re'star... .... d.á,' tr\.l�s1!ào:, ,.�.,.:" ".1.
.

.

",,',Jf'- J�·\Vl1 R'J;lu.h....lQ...:" "S'IN'DICAI , MArrru..LA 1
.:i.
'-.. :!,:�VI�í\:d:�,aça�,.da 1e�lslaçã,o �a21.:30 horas q )Q:�: �'" ;�trra,tandQ�e":;.�<�ti;l", 1t< �UJ\lJ!:\u:r-·· r" J. I:) "-L\:I11IiL "'Al�;dindo ·�o

�ir-�-
to' éi'e greve,Distrito

Nava;lit,'.
. tt'�ú,f:ft. ):nom:�:i1tós'.?} 1Ji:o�s�z lêS);}i!t� ·1"it';;;IUiJi;."�IIl;"7;1";'''''I;",:r;ln!�1I

,'�" ',' . �ç "Jíl'líylo)(�I•.��."illl�1.1�llllnl�{."1'S . ,cJ.�se' .qn.3. �j'!iisa' nqullí.tcà-cJ1estudantes,. deputadós, '::lln- ãr: - sItuaçao ._go-vernamenta1 '

" 'Ri'O (V A ,) - Reauzar-se..a nesta CàPH; ��, .

ld':Z:�' ""l� �, . ''cevePrensa e outros interessado!': t
.,-,

b'i ,. ... , .� =-
D regu a a,yor ei 1'a 'lfue ssa

,

. Ir' �n e a opmmo pu ·'1 ,Cª" , -b ' ,
,

'"

2 as arln'a, ". d Jpara responder as pergun:- movimentada pela imprensa tal de 20 a 22 de noVem ro corr�nte; a· .,5 tuf _,
. �ssef§�la a. pea Constl,

tas que .serão formuladas·a e' pelo parlamento, delibe-::
'
". ;; .

1 O
. . '1� qao, nao $_ a bcandlda !lontra

� respeito da aquisição de 'um rou o Ministro da Marinha liConferenclà SIndICal NaclOna. - prrnclpa ê os Interesses dos brasileiros, nem

Porta-Aviões. ue um seu representante, § b" d
.-, 'f'

-

d t . � dos trabalhadores".
Conforme J'á é do dominio

q
nt to com todos os in- ãO JetIvo a reunlao e unI Icar a açao OS ra.ê Salientou ainda o marechal Te!.

•
' em co a -

d'd d
..

d' = xelra Lott em su
-

O Governo, notadamente a teressados, deverá responder �balhadores através as· suas entI a es 81Th l-à '1 d d '"
a oraÇaO pronun_

Marinha, vem sendo dUl'a- às indagações que forem for- s '. . :_.. .' . � c,a a a s�cada de, �m velho edl_

mente ataCado em virtude muladas, procurandO expli- ªCaIS VIsando a aprovaçao dos Institutos legaIss flClo. _q�e e neceSSáTlO regulamen_
de ter adquiridO l'ecente- car as razões que justifica- S '.' .,. d d'

.

d
-

,ª tal' o Investimento dos capitais es_

----_'____
am a aquisição do Porta- ªrelatIyos ao xerClClO o IreIto e greve e a§ trangelros "para que não tenham

II���I' r�l�
- r._ '

=1'''' d' 'd'
.

1 S
-

d b s Uma remuneração acima. do razoá

.

�
ii

I

'.:':
AV�o��lestra que será tl'ans- � eI organICa _

a preVI enCla SOCIa.. erao e
.. a-§, vel, mais até do qU� nas suas pró�

mitida pela ';Rádio Diário da ª tidos segundo o temário, os problemas naclO-ê prlas pátrias de origem".

Manhã, será difundida para; .

'

1
.

.

d
- iii - "A petrobrás é Intocável" �

O público, através de grà- �naIS referentes ao desenvo vlmento, pro uçao§. friSOU, em outro trecho, acrescen_

vações, por Qutras estações ªabastecimento e preços' com reílexos no custoê tand� qU� o po�o está atento às

<!ie rádio. PCilssivelmente,os' - li gran es 'lealizaçoes em favor da

Con,t�a-MmiDa;nte �!-"ar�p.e. ide vida. § nossa

VemolatnaCIRPaedçaO-ondeac.onômlca, taisfalal,"a no Progl'ama GlOrIa ;; fIlmllllull"IIIII"lUmJllllnIlIlIUIJIIU"'"l1l1lllllllllllmJJJrnnllnmlllllllIlJJJllnllml�lIl1IIl1n;!;
como

<.

:-A o 60V'�RNO CATAR'INENSE NO
tiD'M D A C U L T U:R A rr

Atos do 'govêrno do Estado, publicados
no Diário Ofiê::�l de 27 de outubro p.p.

O Governad'af resolve:
,"Designar: \ .

Eustáquio Gonz�a Monteiro, Profes ...

sor extranumerário-d" rista, para respon­
der pela direção do Gru Escolar "D . Mi-
guel. De fatta", de Grão ·á, a c lar
l/"lle'$etémbl'h de"1-959; Per�pi) . o a gra­
:(úiiaçft6' l.nensal-de Crl2 ,.-ZOO,0.0, cprrendo

,�a despesa por cO!lta da dot�ção l-Vl,l, do I

orçamento vigente.
.

. Deoclécio Pereira Machado,
. Professor

Complementarista, referênCia VII para res-

'ponder pela direção do Grupo Escolar "Cas­
tro Alves", de Ararangpá, coÍri a gratifica­
ção mensal de Cr$ 2. 750�OO, correndo a

despesa por conta da dotação 1-1-11, do or­
çamento vigente, a contar de 15 de setem­
brô de 1959".

emETOR: RUBENS DE ARRIJDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO

Não faz muito contra o

"Diár10 Oficíal" que'vinha pu_
blieando propagànda política do
sr. Irineu Bornhausen, o dr,
Rubens de Arruda Ram;os De�
'legado do PSD tez' repre�entã.­
ção à Justiça'Eleitoral pedin.
do prOVidênCias que �use�se�
côbro -ao abuso.

O M.M. Juiz da 13.& Zona
Eleitoral tomando conhecimento
da repr;sen-tação dirigiu' , Of��io
ao Diretor da Imprensa Oficial
eomunicando que as publica:
ções em referência constituíam
Infração eleitoral.

Era de esperar_se que êsse
aViso, partido da' Justiça m__
cesse a devida considera'ção.

. Acontece porém que a' Im-
.

prensa Oficial aeaba de impri.
mir

. vários milhares de uma en_
trevista do deputado Doutel' de
Andrade para ser eSllaLhada pelo
Estado. 'Muito embora essa pu.
blicação tenha a responsabili_
tlàde de nomes da direção' do
PTB, não podia ser feita na

Imprensa Oficial uma' vez
.

que
o Código EleitorIu proibe às ti­
pografias da UJ:l.ião dos Estados
dos Territórios, dÓ Distrito Ft? '

deral e dos MUnicípios fazer pro.
paganda política fav'Drável ou

contráriá a qualquer cidadão ou
partido ex_vi do seu art. 129
n.o.7.

• ,

Sem comentários.

*

V A L E D O I" A J Aí: . .� <�,
• \ " �; :CJ�;;,1]J� DESTACAMEN!O

Aberto crédito para, atender pre-
DE �A:AD���EA

juizes causados ,pelas enchentes m;1::;'�:�;:;;::-
J

o ,Deputado Antonio Carlos O Senador Francisco Benjamin

n loveArno ngo, ". o�e transferir �f���:��1}�� E�����r�lIt���:; ��I�E!:ó=u. U
.

enchentes no Vale do Itajaí, nêste dos atingidos pelas Inundaçõ,es e Ao: Sr. Diretor do JornalEstado. que estavam a merecer ajuda do "O ESTADO".

d d d d' I No "Dlá,rlo do Congresso Naclo. govêrno Federal N t

Concessão, unânime, e 'man a o e segurança, -pe o nal", edição de 17 de dezembró O SUbst�tut;vo Gallottl, foi A::;;to: - Agradecimen-de 1957, foi publicado o segUinte: aprovado pera Senado Federal em to (faz)..

EgrégiO Tribunal de Justiça do Estado.' pr:���oN_��OLer��E��ara ��:re���ã:�:� 30 de outUl)r6 do

V�.SS. t.P�����r�gr::J�e�o!
•

' _'__ .._ ' I � � ..,�_ .. N.o 202 de 1968
-

Abaixo a íntegra do Parecer, festêjos ·da Semana da Asa,
._ -Baseado no art. 333, § 1.0, do ,Estatuto dos. Fl,lnCIOnarlos • (N.o 3.109 de i957 na Câmara publicado \,-0 "Diário do Congres_ aproveitando a oportunida-".

l1li dos Deput�dos)
.

50 NaCional", de 11 de julho 'ele
j de para pôr nossos serviços• PU'bll'cos Civis do Estado, que veda a remoção ou transferência II' Abre o crédito extraordinário 1959: à inteira disposição de VV.

l1li ddI' di d • de Cr$ 50.000.000,00 destinado a SENADO FEDERAL SS'
.

I' ex-offício do servidor investido e e cargo e etIvo, es e a ex- atendei aos prejuízos causados pe_ PARECER iI - Sirva o ensêjo par
l1li ' t'

.

d d t F' 1 de Fa • las enchentes no' Vale ·do Ifijai, N.o 323 de 1969 vos enviar meus elevad
I' pedição do diplonla ate o ermlno o ma� a o, o Isca. .

-

no Estado de Santa Catarina. Da: Comissão de Finanças, sôbre protestos de aprêço e co�
• zenda e vereador eleito pelo PSD; Orozlmbo Caetano da SIlva, • o Congresso .Naclonal decreta: o projeto de Lei da Cãmara !lú- deração.

'

l1li Ant. 1.0 É �berto, pelo Mlnlsté_ mero 202, de 1968, (n.o 3.109-B, Amaro Barbeitas Ferreira
• 'em Curitibanos, requereu um mandado de segurança �ontra o III' rio da Fazenda o crédito extraor_ de '1957, na Câmara dos pepu- Cap. Aviador - Comte. int.

d It l1li dlnárlo de Ór$ 50.000.000,00 tados) que abre crédito extra.
S
,.

• ato do sr. O'overnador do Esta o, que o removeu para a.' I' (cinquenta milhões de cruzeirOS), ordinário de Cr$ 50.000.000,00 era Julgada a apêlação
l1li Em <:uoa sessão- de ontem <Y Egrégio, Tribunal de Justiça jul- • destinado a atender aos prejuízos destinado a atender aos prejuÍ_
I' " causados pelas enchentes no Vale zos causados pelas enchentes no VARSOVIA 4 (U. P;)
l1li

gou êsse recurso, deferindo-o. Foi r,elator. o exmo. sr. Des. _Arno • do Itajaí, Estado de Santa Cata- Vale de Itajaí no Estado de Será julgado e� apera.I'
l' M d d d l1li rl�a. Santa Catarina. pela Côrte Suprema da rJ'0".

• Hoeschl. O exmo. sr. peso Herci 10 e elros, qu�n o e� I�CUS- I' I Art. 2.° A Importância corres_ Relato.r: Sr. Francisco Gallottl. lôni!l, O caso do alemão Eríg
l1li sa-o O voto favorável do Des. Relator, tece.u. conslder,açoes de ",ar- • !poridente ao_ crédito extraordinário, O Projeto de Lei dó Senado n.o Koch, exgauleiter qos ter-I'

1 d b 1
. aberto pela presente lei, será en_ 202, de 1958, que na Câmara tl_ ritô1ios do nordeste (la Po-

l1li dem J'urídica em tôrn,o da matéria, conc um o ta.m em pe a co,n� '. �regue ao Govêrno do Estado de nha o nú�ero 3.109-B, de 1967, lônia' condenado à morte
I' .

t 1 t P lo .. Santa Catarina que. no prazo de abre o credito extraordlná-r10 de por crimes de guerra no dia

• cessão da medida. Os demaiS" j�IzeS VO aram �g�a m�n.e e, ... 120 (cento e vinte' dias) de su" (cont: na última,páglna) 9 de março último.

l1li deferímento do pedido, que, aSSIm, recebeu de�l�ao ufiamme. O • ���::�ãO prestará contas à -----------Ci�;osdeb:��'n�ã,sere�ra!��I' d d d 't t f LEIA EM NOSSA NQVA
l1li dr. Rubens de A!,fuda Ramos, a voga o o n-r:pe ran e, ez a • Art. 3.° Esta lei entrará em vl_ dk quatro ou cinco dias e rea-
l' ).;r b d tI. t d P 1 gor na d�ta de sua publicação, EMiALAGEM C O lizar-se-ão na ausência do
.. sustentação oraPdo pedido, ca en o a con eS açao ao r.

_

au o • l'evogadas as disposições em con- SE PREPARA UM BOM condenado, que será repre-

•... Blase Procurador Geral do Estado. .

.. trárlo".
*

CAFÉZITO ����ado pelos seus advoga-

',.'8 ........�\�����-- ..---_ .._-_.. *

*

*
Como o diretor da Imprensa,que recebeu o avíso do M. M.

Juiz Eleitoral não tenha s100
o atual, julgamos de bom al_
Vitre alertá-lo para ao fato que
esperamos não se reproduza,para evitar pedido de inquéri.
to ....

�ESINTERESSE
Até agora poucas foram as flr_

Illas que se' Interessaram pela Im­
portaÇão de artigos de NllItal e as

liCitaÇões de divisas nos leUtes es.

JeCials para esse fim têm sido ml­

,.Imas� Dois São ÓS motivos apon ..
tadOB 'como causas do desinteresse
verificado nos leilões de, dlvl-Sas já
realiZados na Bolsa de Valar. A
OObretaxa de Cr$ 208 10 por d�far,
e a existência de g;andeS sobrllS

1958.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• Florianópolis, Quinta-feira, 5 de Novembro d,a 1959 .� ...............

NOS SAlOES' DO aUERENCIA PAlACE NO SABADO DIA 14, ESTARA REUNIDA A SOCIEDADE PARA A ELEGANTE NOIT E EM BlACK-TIE
SUL CINE PRODUÇÕES ESTARÁ FlrMAN DO OS ACONTECIMENTOS.

cíongrio da S. D. S. A. As muttas

homenagens de que tol alvo - Jun.
tamos as de "O ESTADO".

DULCENIR CARDOSO

A data de -hoje asstnala a paesa;

gem de maís um aniversário na., Com prazr reg.istramos o

talíclo do nosso estimado CRm_
1 aniVer�árlo da exma. sra.

panneíro DULCENIR VELOSO Edla, espôsa do Barão Díe­
CARDOSO. '- I trich von Wangenheim ocor-

Traoalhando há vários anos em rido no dia...l.o. A coluna so-
) , Inossas oficinas DULCENIR CAR- cial cumprimenta com votos

DOSO graças' ao seu espírito d'9' de felicitações.,

dor do dever, conqulstou� desde Ribeiro Martins, em enten- __
o ._'-

logo, o apreço e a amizade dos dimentos com êste colunista, Realizar-se-á no próximo
que trabalham neste jornal. deu a Santa Catarina onze dia 7, o enlace matrimonial
A I I t b desfiles com os diséutidos te- da srta. Lea Norma Mullero an versar an e, o a raço 110__

migo de todos OI> seus colegas 90_ cídos da F�bricação 'Bangú. com o sr. João Salun. Esta­

companhado por voto� de per�nes Serão realizados em príncí- i mos informados de que o

fellcldades. _ píos do ano vindouro nas' cí- ,acontecimento será de' gran­
dades de Itajai, Blumenau, de repercurssão.
Joinville, Joaçaba, Lajes, Tu- -- --

-barão, Brusque, Caçador, na A revista "Chuvisco", fará- sr. Roberto Ollvelra FI�ho
_ sra, Maria Augusta Garcia Capital, Lira Tenis Clube, seu lançamento na Capital

peixoto Clube Doze de Agôsto e aín- Catarinense.

sr. Luiz Ellas Boabald Daux
da um final, para a escôlha --o .--

de "Miss ,Elegante Bangú Noite em Black-tíe é a res-
Santa Catarina". ta que o Querência Palace

-- -- receberá o "society". Acredi-
"A NOITE DO MEU BEM" tamos ser a maior parada de
Uma das mais bonitas 'Ie- elegância do ano.

lras de 1959 é de autoria de
menina Maria da Gralla Ba..

SOCIAIS
I ANIVERSARIOS

CESAR LUIZ GOUV1!:A

GHANEM

menina Ivonete Morem

Transcorre hoje o aniversário

nataücío do galante menino Ce_

zar Luiz douvea Ghapem filho

do, Dr. Oezar Amlm Ghanem go.,

brtnho e de. sua exma. esposa

dona, Suely Gouvêa Ghanem,

STA. JANE SCHMIDT

GUIMARÃES

Festeja hoje o transcurso de

sua data natallcla a graciosa e companheirismo e às suas ele.

prendada sta. Jane Schmldt Gul- "adas qualldad�s de fiel cumpri

marães,- fino ornamento de nossa

Sociedade ,destacada e compente

funcionaria do Tribunal de Contas

do Exércl:to e de sua exma espo ,

, ,

rânlo sr. tenente Joãa paulO GUI,

marães da Reserva Remunerada
,

do Exérclo, e de sua exma, espo-

sa dna, Ndly schm:l�t Guimarães
por suas aprecíaveís qualtdades

e virtudes de coração e de cara.,

te a srta, Jane Guimarães" goza
, ,

de um vasto círculo de amizades

em nossa SOCiedade, razões sobe.,

jas para que na data sua natlvl-
, .

dade se veja cercada de carinho,
,

sas manifestações de regosljo e

apreço por quandos a admiram.

FAZEM A:t-jOS HOJE
- sra. Corlna Cordeiro

- sr,' Vldal Mendes'
- sra. Leda Carriço Crema
- sra .L lJl de Souza Soares

Pe. Antonio waterkeIÍlp
As muitas feJ1cltações que rece.

'berá ju�tamos com multa satts., I �

, ,

fa�ão as nossas ,formulando os

melhores e perenes votos de sau­

de e fellc1dades junto aos da

tsçsç;:s:s:s:S«iO s:s:s:s:«� ,.

--------------Õ-PODER DO TRuSTE�""""
Sem dúvida; os trustes internacionais, e

grupos econômicos nacionais, testa-de-ferro
individualismo. egoísta, mandam nêste país,

A demissão do Interventor do Comércio da
Carne, General Ururaí Magalhães, é -maís uma
prova cabal do descalabro e balbúrdia em que vi-'
ve o govêrno brasileiro. O homem não recebeu
apôio necessário dos órgãos governamentais para
executar com sucesso as suas atribuições. Mais
uma vêz o truste venceu. Ainda há pouco, foi o
caso do vidro plano. o pior, é que tudo isto acon­

,tece com a conivência do nosso parlamento e a do
próprio Presidente da República.

�No caso da carne, como dizem o Presidente e

seus Ministros, a crise poderá provocar consequên­
cias drásticas, enormes. A situação é considerada
de "calamidade pública", e de "emergência".

Mas, apesar de tudo, de querer õ Govêrno mo­

bilizar o pessoal e veículos das fôrças armadas
para arranjar o produto, trazendo-o aos grandesNo próximo sábado, na centros, não se cogita, nem de longe, praticar- 1\Boite Plaza estarão se apre-

'

interferência' nos fribo�ríficos.E .{':'Um esta medidasentando à sociedade local
acr.éd, itamos, nad,aa Jle- lSi ivo poderemos conse-

o consagrado Jlulporista na- �
cional ZE' TRINDADE e 'mais

guir,
-,,-"'_ <,

,'Coes frígorífícos, como sabemos, pertencem àsalguns cartazes de nomear
..�,�!.Jr''l'Y'--::::':''�,

do RIi�;;;;Televisão grandes companhias estrangeiras, aqui atuantes ...

'que monopolizam o comércio da carne vereie em ar-
,...,..._- ,.asileiros, num show sensa-

gumas regiões do país. Com o monopólio', é claro,--: :::;:r.-.,......�- I cional.
/

'

,

.... !';>..�-; -.:.... ""'_'_' ------------"_______________
fazem o que querem do produto e dos prêços.

FRANCES PARA O G
' Trancam, restringem, guardam,.' dominam o co-

, IN;ASIO mércío da carne. Intrinsecamente, também o cria-
dor, o produtor, ,está firmemente ligado aos trus­
tes e acompanha as suas decisões. Há uma .rêde,
do produtor ao balconista, tudo contralado pelo
truste.

,

O motivo do pedido de demissão do General
Ururaí Magalhães, nos foi dado a conhecer pelo
próprio mííltar. Assi� declarou o General demis­
sionário: "não cedi às imposições dos donos da
carne e não concedi um só aumento em 73 dias.
Fiz o que pude com as fôrças de que dispunha.
Enfr�ntei .míl obstáculos, desde pequenas.rfôrças
a poderosos trustes jo grifo é nossºX', que, e�n:ró:tQ':' ,

dos vêem-são, de fato, vigorosos, é .autantes. Iden�
tifiquei 'êm várlasi,partes resistêtiCias qUé':tl'ão jul,.. _

;

gà:."a: 'e��ontr�l;. ,�ó
-

agl�.visanct:Qrf íltt,������)ÚbJ�'�:�:'
, ,c�' R�â�t como \bl�llSilefrQ ,�ni�,.a�l�Um_�;\', ���sioes'fsuscetibiliza,do (diante 'de, atit'Í!<rJ@� ,qu&.l }ylguei
"Ofender sentimentos naeionpis"� '1(Grifos' h9ssos).

Aí está a verdade, ditá:' pof\um' brasileiro. que
procurou honrar a' sua pátria e não; sucum,bir
diante das investidas dos carteis internacionais.
Sua ação -e intenções b�né.ficas, forcam manifesta­

da� pelOS representantes do povo, e que represen­
tantes! Viva o truste!,

DESFILES BANGÚ

exma. ramníe,

Dolores Duran, do samba "A
/

, Noite do Meu Bem"., C,(�:IT1Ó
melodia de CJ.P� a letra
diz assi��e ';�"quero asrta. Alzira Bouzom Caminha rosa-e. ,

1" d hprQ,f. CJ.eusa de Carvalho Lima ,,? IUi11S ln a que ouver.

sr. 01l�PIO S, SlIva r"'�' tl! a primeira estrêla que .víer.

sr Afonso Rlbel
".-..1° Para enfeitar a noite do meu

.

.' Sobrinho
dr. Antonio

'

las

tinga

srt�, Dulce Zanon

sr. Artur Manoel

CARLOS M, ESPINDOLA

Transcorreu na data de ontem o

aníversgrto nataltcto do jovem Cal'

l_Ias M. Esplndola, destacado run., _

APED ITIVOS 49 PIA@

0US1C"A DOS CHi.\RLES
DIAIMMENTE DAS /9A523I1S, HEVALlEP,....-::::.� -���--,

..

OSVALDO MELO
II EX-POSI�ÃO DE ORQUIDEAS -- A Sociedade Ama­

dores de Orquídeas de F�orianópolis, a.nimada pelo êxito
conseguido na sua primeira Exposição, realizada no salão
do Clube 12 de Agõsto volta agora novamente, para apre­
sentar a sua segunda mostra, contando com um maior
número de plantas.

A Exposíção inaugurar-se-á dia 15 do' corrente, deven­
do encerrar-se dia' T8.

Há grande animação .,por parte dos expositores para
mais êssê encontrG -110 mu.nclo maravilhos6 das lint.as or­

quídeas de que Santa Catarina e particularmente nossa

Capital possue as mais variadas espécies.
O TAPUME QUE CERCA O 28 DA C. MAFRA - Con­

tinua 'plantado ,no mesmo local, atra.pall)ando, o trânsito
e pondo em perigo'a vida dos transeuntes: E até hoje, nin,:,
gu�'m ainda. se explicou .. ,.

�

COLABORAÇÃO A' VISTA --. Vários proprietários,
atendendo a nossos constantes apêlos para que consertem

as ê'illçadas esburacadas de seus edifícios, começam a dar,
atenção ao ,velho problema.

A' rua Arcypreste Paiva, por exemplo, o' trabalho co­

meçou.
Também em outras ruas e praças da Cidac)e.
03 luminosos vadios que dormiam no alto de alguns

prédios, estão voltando a colaborar com o embelezamentb
da càpital. ,,'

Continua, entretanto, sem que se saiba o motivo cer­

to, a escuridão de arripiar desde a esquina da, rua Felipe
�,;C.hIi-1idt com a Deodoro, até a Emprêsa Auto ViaçãQ. Tú­
do trancado, sem luz e portas de ferros descidas ...

M:edidas -t9mad'as- agora, -têm ',impedido' à sujeira pro­
vocada: pelas cascas de amendoim,.. laranjas e jaboticabas,
na pra_ga 15. I, VIr;' ..".'" :

A' frel1te ,da Ag-ência de' Passagens, á rua Felipe Sch":

midt, havia um cQletor de arâme q1,le estava prestando

oem. Hoje eu quero a paz de

criança dormindo. E aban­
dono de flôres se abrindo.
Para enfeitar a noite do meu

bem. Quero a alegria de um

barco voltando.'Quero a ter­
nura de mãos se encontran­
do. Para enteítar.,a noite do -

t
.

_ � ., _ .
.)., .�

-

-

ALUGA-SE
Aluga-se uma, sala com ante_

O cronista sociai' da cida­
de de Itajai, circulou pela
Capital, com um convite a

êste colunista para estar pre­
sente a mais uma das suas

promoções naquela cidade,
dia 24_próximo .

sala fazendo frente à Rua Felipe

SChmld', altos da Livraria Re.
cord. Informações no local com o

Sr. Otto Entres, ou pelos Telefo_
nes 2552 e 2447. -

APARTAMENTO
,

Aluga.se um confortável_à

Rua_ La{!€rda CoutinhO, 18.
Trtatar na üASA VENEZA

ou pelo telefone 2961.

meu bem. Ah, eu quero o

amor, J) amor mais profundo.
Eu quero tôda a ternura do
mundo. Para enfeitar' a noi­
te do meu bem. Ai, como êsse
bem, demorou a chegar. Eu

já nem sei se terei no olhar.
Tôda a ternura que quero
lhe dar". No próximo domingo apon­

tarei as "Dez Benhorttas Ele­

gantes de 1959". Devo' afir­
mar, que é também uma se­

leção pessoal.

S$SSSS"SSSSS%SSS'SSS� :SS�%S,$$$.S$$$SJSS'

DR. RICCIOTTI
QUELUZ

ADVOGADO'
ESCRITÓRIO:, RUA FE­
LIPE S C HM I D T, 52
APTO, 5, TELEF'ONE 2246

--
..
--

O "L!ons Clube" realizou
na noite de 3.a-feira ele­
gante jantar nos salões do
Querência Palace.

A fo"'tografia acima é da Sra. Marie Mainhard residen­
te'no Município de Guaramirim, n�ste Estado. M�tter Mal:
nhard, como é mais conhecida, nasceu no dia 8 de Setem­
bro de 1859' em Schoenélinde, Au-stria' e veio para o Brasil,
no ano ,çle 1876, em companhia de outras fámílias, num
tot'al de- 180 almas, chefHtdas pelo Pastor W. Lange. Vie­
ram de Schadura, Wolhynia, na Rú.ssià. E' ela a única so­

brevivente daquela gente que emigrou para o Brasil, pro­
curando uma nova pátria, onde pudessem gosar mais li­
berdade. O saCI'ifício e' o trabalhQ que 'estas famílias pas-

,.saram para cultivar a terra, que então ,não passava de
mata virgem, em nada prejudicou a sáúde de Marie Mai­

nhflrd, que no dia 8 de setembro p.p. festejou (, seu' cente­
nário de nascimento, pois' ela mesma afirma, que só se

lembra de ter' tid,o algumas vêzes: ,fum_. pouco de fébr�"�
Nunca esteve' dsente ,e �está perfeitamente' lúcida. De sua
[amíli.a ainda, �stao vivos: umà �ilha, ''13 'netos, 52 bisne-
tos e 12 tatar.anetos.

' ,
"

Lá estiv�mos também pará feliêitá-Úi.;'Um dia de festa

para a PQPulação local que não se 'cacns.ou �m homenageá­
-

la. Muita mÓsica, dôces, cantos, etc'.. Ela mesma, a ançiã,." �. " ," �-.' �.'. ,. �

.

ainda cantou sozinha uns ve'rsos por 'ehi feitos, cujo sen-

'tidô
_

era todo de -aÍguém qu� ansIava; agora, um merecido.
na morada eterna.' ".

--

J
,MADEIRAS PARA
CONSrHUCÃO '

I R M Á OS .BIfEN(()URT
<A,IS 6"'D.,"'6 ' rONE 19o,'
A ... T��O DI�'Ó'I�O OAMIA>n

..

T e: r r e IlO
V E H'D E - S E

Um terreno médindo 6 m, de
,

fr,ente por 30 m. de fundos na
,

Av, Mauro Ramos 203,
..

Trata� 110 mesmo- local, ou pelo
fone: 3860 com o Dr, JOão Momm-

, .
_.

,

Precisa-se (asa,
No centro da cidade com 3 a

4 quartos,

Tratar -pelo telefone 2536,

Apartamento
Com 3, dormit�rios e de­

mais. dependências, aluga-se \,

à rúa Demetri,o RíbeirQ, 14.
Tratar: fone 2905.

Seu (ilho sente dificuldade em FRANC1!:S?
Mande-o a esta Redação falar com FLAVIO
AMORIM.

DR. ,BIASE FARACO
Doenças de Senhoras: Infertilidade' Frigidez.
Varizes. Inflamações. Distúrbios mens uais.
Exame pré-nupcial, Tratamento pré-natal. -

Alergia - Afecções da pele.'
Consultas das 14 às 18 horás, exceto aos
.!, -'. .

�,
� . • \

...
�

�"';

abados. "'. (, _,' .
'

u��Felipe:8'�h'm'idt�46-,sob�' -, Fqfte 2648�-
.

- ',0 -

"_ \ ...!.. 'l; r
_ '�.�1 '," �.

F 1 R:ADIOJGUARUJÁ \'
.

,

J ",
ONDAS MÉDIAS - 1.420 KCS. -- 5.000 WATTS
ONDAS CURT,AS - 50 M,!:S. -- 10.000 WATTS

PI!-0GRAMAÇÃO PARA O DIA 5/11/59
- QUIN'I.:A-FEIRA

AS 6,30 -- ABE,RTURA
AS 6,35 -- RANêHO ALEGRE..,
AS 7,á5 -- GRANDE MATUTUio DO AR
AS -'7,35 -- MUSICA POPULAR -BRASILEIRA
ÀS 7,55-- REPORTER CATARINENSE
AS 8,00- -- BRINDE DA CASA CARNEIRO
AS 8,05 - QUANDO CANTA O SERTÃO
AS 8,35"":' MELODIAS DE PORTUGAL
AS 9,00 -- NOTiCIAS
ÀS 9,05 -:-' EM RITMO DE SAMBA
ÀS 9,35,-- CANÇõES DE PA;RIS
AS 10,00 � NOTtcIAS
ÀS 10,05 .:_ M1)'SICAL COPACABANA
AS 10,30 f

__ ANTÁRCTICA ,NOS ESPORTES
ÀS 10,45 - FRANCISCO CARLOS.

'

AS 11,00 - NOTíCIAS
AS 11,05 - SUCESSOS INTERNACIONAIS
AS 11,35 -- APERITIVO MUSICAL
AS 12,00 - NOTiCIAS
AS 12,05 -- A VOZ DO DIA
ÀS 12,10 - O QUE VOGÉ OUVIU NO CINEMA
AS 12,25 -- REPORTER CATARINENSE
AS 12,30 - CARNET SOCIAL "MONT BLANCHE"
,ÀS 12,40 -- ALMOÇANDO 'COM MUSIeA
AS 13,00 -- NOTiCIAS
ÀS.13,05 - FESTIVAL PARA PIANO
AS 13,35 - JÓIAS MUSICAIS

.

AS 14.,DO .:..... NOTiCIAS
AS 14,05 -- MUSICAL COPACABANA
AS 14,3.5 -- SAUDADE DO MEU_SERTÃO
,AS 15,00 - NOTíCIAS
ÀS 15,05 - RECORDAÇÕE�
AS 15,35 -- RADIO MATINÉE
ÀS 16,00 -- NOTíCIAS
AS 16,05 - MUSICA DOS EE. UU.
AS 16,35 -- ESCALA MUSICAL COLUMBIA
AS 1'7,00 '- NOTÍCIAS

_

AS 17,05 ...:._ UMA VOZ .E SEUS SUCESSOS
Aê..:-L'f.;35 _:_ CHJ:QUINHO E SEU CONJUNTO
AS 17,_45 .....,. CONVITE PARA OUVIR MAYSA

ÀS' 17,55 -- NOTiCIAS
'AS 18,00 --- O INSTANTE DA PRECE
AS 18,10 - RESENHA J-7

.

ÀS 18;35 -- ORQUESTRAS POPUL4RJj::�
ÀS 18,55 -- REPORTER CATARINENSE
AS 19100 --' MOMENTO ESPORTIVÔ :aRl\Hl\{A
AS í9',30 --"A VOZ DO BRASIL

,

ÀS 2005 ---" MUSICAL TAC-CRUZEIRO DO SUL
ÃS 20,35-- iE.LEFÓNE PARA OUVIR
ÀS 21;'Q5 -- RADIO TE;ATRO
AS' 21;35.-' REPORTER CATARINENSE
AS 2!,40 -- LUCHÇ> GATICA
AS 22,05 -- GRANDE INFORMATIVO PHILIPS
As 22;35 - l'A:rfGqS EM DESFILE

23;05'� MUSICA DE EtoITE
:AS' 3,30·',,: ENCERRAMENTO·

.... '-, .'.-�- '.:.,: y' ,:,'.',
" ',:o;;�. -.

..�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E COM DESVANECIMENTO QUE A MODELAR AVISA AO· PÚBLICO MASCULINO

A CHEGADA DA FAMOSA E BEUSSIMA LINHA DE TERNOS

RIIV

DEPOIS QUE FOI CRIADO O ESCRITóRIO DE COM­
PRAS NO RIO DE JANEIRO PASSOU A MODELAR A RE­
CEBER, -SEMANALMÉNTE, AS ÚLTIMAS NOVIDADES
DA ESTAÇAO, ALI APR�SENTADAS PARA- SÉNHORAS,
HOMENS E CRIANÇAS, TAMBÉM OS DEPARTAMENTOS
DE MOBILIARIOS, TAPEÇARIAS E UTILIDADES DOMÉS­
TIC�S ESTAO RECEBENDO SUPRIMENTOS CONSTAN­
TES DOS MELHORES PRODUTOS.

SPARTA· EX-TRÁ
,

A EXPRESSÃO MAIS ALTA EM ELEGANCIA E QUALIDA'DE, NÃO SÔ-QUANTO A PERFEIÇÃO MÁXIMA DO FEITIO, COMO

DOS FINlsSIMOS TECIDOS SCURACHIO. AVISA AINDA A CHEGADA DE UMA MAGNÍFICA VARIEDADE DE TERNOS DE LINHO, "SMOOKINGS",

," '... ,
.. �....

_ 7't'"-:.·...

•• ..oI __ .-::;_ _,._ •• _ ....

AINDA PELO EMPRÊGO

CAMISAS ESPORTE E TUDO l\fAIS QUE SE RELACIONA COM O VESTUÁRIO MASCULINO

Dentro do programa de

Incentl-I desenvolvendo;
a Autarquia .en>

_\
cultura daqUele-Estado, Sr. pedro

\
vtsmo, .Na _cidade de Jaciguá, o

sr'l<qu._e
associações dêsse gênero t�a-.

1'0 à c(onstltutÇão de cooperativas víou ao Espirito santõ atendendo Merçon Vieira o Sr. LygiO de Lygio Mello pronunciou duas pa., zem aos agricultores de um modo

de -cafeicultores que Q IDC está a convite do Secretário de Agrl. Souza Mello técnico em eooperatt., iestras enaltecendo as vantagens geral e aos caf,�cultores partlcu.

. PARA
.PÓRTO ALEGRE
I

-...-------

±.

• Segundas. Ouarta. e Sextas

I

I
I

,�'j-�.-.

Direto Ci parto Alegre

A P.lotós. no mesmo avião, com

... Delicioso almôço Q bordo

IJII.
l�rmeQ.te.e orientou a 'consÚtuL I No plano do IBC .de apoio às
l)aO da Cooperativa daquela cidade cooperativas há um capítulo que

? de outras em formação. Já se -s:stá pondo em execuç� de
Em Minas Gerais, foi constttut., auxjtío material a Instituições' ruo

da há pouco tempo e Já se�n_ rallstas de plantadores de café
tra em franco desenvolvllP'ento que tende a se ampliar cada vez
contando com a colaboração de
todos 05 cultrvadores de café da

r,egião, a Cooperativa dos Cafei_
cultores do Vale do M-u-aurl se-
diado em Teófilo Otoní,

'

Um aspecto de grande interesse
e que cumpre ressaltar é o fato...qe
os cooperados dessa entidade se,

rem, em sua maioria pequenos

proprietários. que trabalham e re.,
sidem nas plantações. As recepu;
vidade a essa cooperativa foi de'
tal forma, que o mOvimento' está
se estendenããa outros munící.,

Pios, Já tendo os cafeicultores de
Malacacheta se Interessado' pelo
assunto, promovendo a forftlação
de uma secção ne$sa localidade,
AUXILIO A COOPERATIVA

DE MACHAflO

-nnts. 8ntem, foi assinado convg,
'110 com a Cooperativa dos Ca1'ei_
,ultoi'es de Machado a mais anti_
,a do Estado com 17 anos de exís.,
sêncla peto qual a Autarqula- se
compromete a conceder. lhe uma
verba d,� Cr$ 4.000,000 00 para
lpl1cação da instalaçãO�«e má.
quinas de beneficiamento e rebe.,
.'.ef1clamento do café dos coopera;
dos, Assinaram o documento pela
entidade de classe os Srs. Jc{ão de

�ouza Moreira, J.osé Joaquim d,e
"arvalho pelo IBC assinaram seu

preSidente, Sr. R�nato da Costa
Lima, e Sr. Newton Ferreira de

paiva, diretor, Assistiu ao ato o
Sr, Joaquim Carvalho dos Santos
membro da Junta.

'

RIO. 27-10.59

E��rada Curitibanos Rio do Sul: Pedi­
-das providências -imediatas

. os parlamenta�es. Orlando Ber- Esta é a séria razão por quetoll e Bahia Btttencóurt em ses, �enhor Presidente atendendo apA'
são da Assembléia LêgiSlatlvá, lo das classes produtora:� das men,
apresentaram o seguinte: clonadas resíões e da Associação
Senhor preSidente, Comercial de ItaJaí requeremos
A estrada que liga os munteí., Vossa Excelência se' digne de sub

�IoS .

de Cur'tibanos e Rio do Sul neter ao voto da Casa e endere.,
e de excepcional Importância na çar..se ao Excelentíssimo Gover_
nossa geografia econômica. Atra_ nador a seguinte mensagem tele•

.

vés d ela escoa a grande produção gr.áflca:
'que cresce entre a região serrana

'

';Assembléia Legislativa ve
e a; do Vale do ItaJaí enriquecen_ aprovado proposta Deputado
do o Estado de Sant� Catarlnà Bahia Bittencourt e Orlando
Não se compreende, POiS, .est�Ja Bertoli vg encarece necessida.

essa rodovia intransitável, de urgentes medidas capazes
Faz algum tempo em ItaJal o de colocar em c.ondições de

Excelentlssimo Senhor secretário tráfego estrada liga Curitiba:
da Viação e Obras Públicas decía, nos a Rio do Sul vg Municí_
rou que Iria determinar medidas pios flue ocupam lugar de re.,
capazes. de restabelecer no' espa, lêvo nos quadros econômicos.
ço de três mêses as c�ndições de do Estado. pt Respeítosas
tráfego da referida estrada, S d -

. au açoes Deputado ��ra���O prazo fixado por aquela au., Joaquim Alves pt presidente
torldade Já se esgotou e a rodovia Assembléia
em aprêço está agora Intransitável S.S. 21 de outubro de 1959.
como o esteve na época da pro ; Deputado Bahia S, Bittencourt
messa. Deputado Orlando Bértoli

M O' V f' SEM G E R A�V 1-'
<.

R O S S M '''R J(
'VISfTE A NOSSA LOJA

Rua Deodoro. n.o �S -. Iel, 3820
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DRA. EBE B. BARROS
-' . CLlNICA DE CRIANÇAS

4

EDITORA "O ESTADO" LroA.

OS�
Hua Conselheiro M�fra, 160

Telefone 3022 _ Cxa. Postal 139

Enderêç.; Telegráfico ESTADO

FLORlANOPOLlS

DRA. EVA B.
-

SCHWEIDSON BICHLER
CUNICÁ DE SENHORAS E CRIANÇAS

EBpeeialist� em moléstias de anus e recto.
Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc,

- Cirurala anal "

Comunica a mudança de seu Consultório junto á sua

rcsidêneia na Rua Durval Melquíades de Sousa 54

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

E PROCURADORIA

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos

Consllltórto·. Real4êDD1.

A'· HercWo Luz liliA �pto •

G E R E-N TE

Domingos> Fernandes de Aquino

REDAfORES
Osvaldo Mello Flávio. Alberto de Amorim _ André

Nilo 'I'adasco -. Pedro Paulo Machado - Zury Macha­

do - Paulo da Costa Ramos.
o .f:1í�:';�� .. ::_.��-

�,. � .

'-��"��elf:fiR
. - ... "-.,,,,,,*-,_"""<,,

C O L A B O R A D O R E S
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo ROld·.rigues Cabral
.- Dr. Ale ides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira _

Prof. Othon d'Eça _:_ Major Ildefonso Juvenaj _ Prof.

ManoeJito de Ornell as - Dr. Milton Leite da Costa _

Dr. Ruben Costa _ Prof. A. Seixas Netto _ Walter

Lange _ Dr. Acyr Pinto da Luz·_ AcyCabral Teive -

Doralécio Soarej, - Dr. Fontoura Rey 1,- limar Carvalho
- Fernando Souto Maior.

PUBLICIDAD.
Mar!. Cetina Silva - Aldo Fe'Qaode.

Diu - Walter Ltnhar_
RJ:PRB8IlNTANT.

i{.epCeeentaç6e. A. 8. Lara Ltcla.
RIO:-' Rua 8ena�or DaDt.. 40 - ,. AndaI

� Tet. 225924
�

8. P.�lo Rua Vitória 857 -- e••j. &I -

Tel. 34-8949

!:)erviço TeiearráC.lco da UNITlm PRE88 .tU-p,
AGENTES E CORRESPOllDEN1'Eg

li. Tedcs 08 mQnJCipiol de HANTA CATARINA
I ANUNCIO!
" ..4JaDt., contrato, de acordo cu... ta"la e. vi'tU

�!..�·:;��wt���$;�-:)�: � . ,� � ":';;,.-! � � �
&' :: -. � ::> �

ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00

A direção não se respousabiliza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados.

ADVOGADOS:VlrgHlc'

ConsUlta.

Selund. à 6.a-teln

Ga. 15 àl 17 bora.

Tel. - 2914

Dr. Antônio Grillo
Dr. Augusto Wolf
Dr. Emanoel Campos
Dr. Márcio Collaço

Das 8 às 12 horas e das 13,30 às 18 horas
Rua Trajano, 29, - 20 ándar -' sala 1 - Tel. 3658

COMUNICAÇÃO AOS MÉDICOS E
FARMACÊUTICOS

A PIAM tem a honra e satisfação de comunicar aúR

.Iustre- Médicos e Farmacêutíccs o lançamento do novo

",roduto do INSTITUTO BIOCHIlI4ICO �ARAGLIANO.
" GERIPIAM - H3

" base de NOVACAINA sob forma altamente establll�:l1::l,
para o especial emprêgo em Gcríatría, no tratamento aas
diversas manifestações orgânicas do envelhecimento e da
.enílídade, precoces ou não.

Amostras e informações á C1isposlção dos sennores
:vtédiccf. .!I. Rua: Conselheiro Malra - 90 com

Z. L. Steiner & Cia. - Agentes

Doenças do aparêlho respiratório
TUBERCULOSE - RADIOGRA- -.-...

- --

FIA E RADIOSCOPIA DOS PUL- p�'5$
.

OJMõES - CIRURGIA DO TORAX
"i.'

C ,

DR. ANTONIO MUNIZ DE PR. -HENRIQUE PRIS"CO Formado pela Faculdade. Nacional

,$ARAGÃO PARAISO de Medicina Tisiologista e TlslO--

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
J ME'DICO cirurgião da' Hospital Nerêu Ra-

l/II "
> ".�'

Operações _ Doenças de Senho_ mos. Curso de especíauaaçgo pela " "k I

ORTOPEDIA
ras _ Clínica de Adultos S. N .T .. Exlnterno e Ex-asslsten_ fJIJRAIfTE TOOD I'W.

-

Escritório: Rua João Pinto n. 18 sobo consultó�IO: João Pinto, 14 -:- Curso de

E.speclallzação
no

I:.''lIlPI-
te de Cirurgia do pr.ot. �c;l 6ut:.' ._-('.

.

,

....
.

i t 1
Consulta. das 15 às 17 horas dla- . ..",_ .,,,..,,,,_\ �--- -' " nos I/An':JOI:.

t:
.

�:'lefone n. 2.467 - Caxa'Pos·a n.2ft. .'.
. tal dos Ser�4es·..� E8�' ·2'!·flia". \"-rllO)·t;t.ns.: Felipe SCh-" JlMf<.L' J �

,1 ',
• - t

.
/.'C-. \' v- • I_,' -I l

..
,/ '(

RAUL PEREIRA {ALDAS

ADVOGADO
"Questões Trabalhistas"

Y'. conta com estas vanlCJ80nl
no sua -Monark :

• Garantia contra qualquer
defeito de fabricação.,

• "fa�lidQde em encontrar peça:;
originais de reposição, com
contrOle de qualidade Monark 1

4IDIIIlO$ 'AIA IiQMENs, MULHUE$ i CllANÇ",

APENAS CR$
!;.

CR$ 7.490,00 A VISTA ou

Cr$ 623,00 MENSAIS
REVENDEDORES

MAGAZINE HOEPCKE
, Rua Felipe Schmidt' -

"

Fpolis - o - S�a. Catarina

esquina da Tiradentes - Telet .

2'766. Residência - Rua Mare- - DOENÇAS DO PULMÃO -

chal Gama D'E'ça n.o 141 - Tel. .::_ TUBERCULOSE -

.

3120.
."

Consultório - .Rua Felipe

DR. WALMOR ZOMER Schmldt. 38 - Tel. 3801.

GARCIA Horário: das 14 às 16 horas.

Residência - FeUpe Schmldt.
Diplomado pela Faculdade Naclo.
nal de Medicina da Universidade

n.o 127.

.

,

• .J

No empenho de incrementar e elevar
o seu número de assinantes, O ESTADO
deu inicio à campanha do NOVO ASSI­
NANTE, nesta Capital.

As assinaturas novas, do ano de 1960,
feitas agora, terão como prêmio e 'bonifica­
ção a vigência nos mêses de outubro, no­
vembro e dezembro. Assim, os assinantes
do ano de 1960 receberão desde já nosso

jornal.
Pagarão a assinatura de 1 ano e rece­

berão jornais correspondentes a 14 meses.

A 1.0 de novembro, por outro lado,
já voltamos a fazer a entrega domiciliar dó
nosso Jornal, a todos os assinantes da Capi­
tal, eno Estrito qu assim, pIa manhã já o te­
rão m' suas rsidências, pois a entrega será
feita de madrugada. �.,

,. "

Para essa campanha são nossos corre­
tores credenciados os srs. CeI. Aldo Fernan­
des - Cap. Virgílio Dias e sr. Ivo Frt�tuoso.

V I A J E . M E L H _o .•
DR. HOLDEMAB PARA ITAJAÍ - JOINVILLE - CURITIBA

MENEZES
.

Ô N.I BUS U L , IMO' I P O
ESPECIALIDADE: DO- •

ENÇAS DE SENHORAS S U P
.

E R - P U L L M,A N
_ PARTOS - CIRUR- POLTI:WNAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAl\4ICAS

GIA - •

VIAGENS D I R E TAS
Formado ,pela Escola J de PARTIDA FLORIAlNÓPOI.JB· 5,45
Med'iclna do Rio de Janei CHEGADA CURITm�, . .: ,12,45

��d�xil:�:rn;a�:a�;:er:� RÁPIDO SUL � BRASILEIRO·, tTDA.
Maternidade Pró-Matre, VIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS
do Hospital da Gambôa AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO
e do Hospital do IAPETC. ESQUINA TÉNENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

Atendle provísóriamente
no Hospital de Caridade

- Parte da manhã

DR. LAURO DAURA
CLINICA GERAL

Especialista em moléstias de Se­
nhoras e vias urinárias. Cura 'ra_

dlcal das Infecções agudas e crô­
nicas, do aparêlho genlto_urlnárlo
em ambos 08 sexos. Doenças do

aparêlho Digestivo e do sistema

nervoso. Horário: 10% às 12 e

2 % às 5 horas - Consultório:
Rua Tiradentes, 12 - 1.0 andar
- Fone 3246. Residência: Rua
Lacerda Coutinho, 13 (Chácara do

Espanha - Fone 3248.

DR. NEWTON D'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras - procto­
Iogía - Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor Mel­
relles n.o 28 - Telefone 3307

Consultas: Das 15 horas em diante.
Residência: Fone, 8.423. Rua Btu-
lIlenau,. n. 71.

DR.. I. LOBATO FILHO

rrO E S , A D O"

15.30 horas em diante no consut-
tório. à Rua Nunes Machacto, 17,

do Brasil·

Ex-Interno por concurso da Mater_
nldade�scola. (serviço do prof.
Octávio Rodrigues Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio de

Janeiro. Médico do Hospital de

Caridade' e da Maternidade Dr.

Carlos Corrêa.
DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS � OPERAÇOES -

PARTO SEM DOR pela m'étocto
psíco.prorüatíco

Consultório: Rua João pinto n. 10.

das 16.00 àS/ 18.00 horas. Atende
com horas marcadas. Telefone
3035 - Resldêncla: Rua General
Blttencourt n. 101.

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

João Morilz S.· B.

DR. HUBI GO'MES
·MENDONÇA

MtDlCO
Pré-Natal Parto.
Operações - CHntea Geral

Realdêncíar
Rua Gal. Bittenccurt n, 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe Schmídt D. 87.
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 As 18,00.
Sábado:
Das 11,00 às 12,00.

"A SOBERANA" PRAÇ'.\ 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA
RUA FELIPE SCHMIDT

FILIAL .tA SABERANA" D1STUITO DO IESl'fREITO - CA.NTO

I

- é linda ... mas '.

e 'o CONFÓRTO?
Ao compror móveis estofados, verifique s. o

.

molejo é feito com as legítimas MOLAS NO-SAO
• muito maior confôrto
• excepcicncl durabilidade
• nunca cedem - nunce SollOIll-
• móveis mais leves
• dispensam o uao de' cordiuhos e perclntcs de pano
•. conservam O estofarnento absolutomente ind"formóvel

-

\.
1 .

MOLAS� DO BRASIL S. A.

.,.bI • &a.1 lua SIo Jcarve. ". - TeL f.451f - Ca. Postal 875 - End. r.1. I "NO-SAO" - S�O Paul.

• UVENDEDom. MiYER & -elA.
._. Felipe Scbaidl. Il. • Rua Conselheiro Mafro. :1 - Tel. 2516·- ( ... POltol 48 - FlORIANÓPOUI

"

FORRO
IRtvLÃOS OITENCOÚRT

i ( A I 5 8 A o .. P O . I o N.f J! �,

L"NI�<�::NI
�.

..!:lo-

l.AVANDO COM SABAO,
,

,

Vir '�'rrl specialidade
'a ria. WETIEl n�DUSIRIAL Joln,llIe J

- (Marca Rellstrada)
,
te m�o .e dIQhe1'o·-..--".!':'><·__.... ���--'\i����

,--'_"__,.,..__�_�_������.�,�-_��_�� A'�.'._��.�,.,,��......
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r�atro lma�or 00 FloriaDó�olis
21 de novemt,,'o o Teatrl> dicação que levará día 21 pr' 21 de 'novembro t'·DU'

" o� es a maravilha
FI rían 'pol1s sob a xímo no Teatro Alv d

'

Amador d� o' o'
, '

. aro e Car.. do mundo infantil que é "CHA_

direçãO da competente e dedi'f' valho a magnifica peçá infantil PEUZ.INHO VERMELHO''', -por.
da G;ENI BORGES, levará em "CHAPEUZINHO VERMELHO". tanto não deixem de assistIr esta

Teatro Alvaro de Carvalho porque se não fosse a pessoa sim�� ,
-

de peça infantU "CHA- pática e inteligente de GENI
a gran ,

PEtJZINHO VERMELHO" toda BORGES, hoje nós não teriamos

rada por crianças de 2 a

represen
de idade, Todos nós esta.,

S nnos

mOs lembrados, dos exitos que

tiveram as peças infantis "CIN:
DERELA" e "SIMBITA E O DRA

• O" tão bem dirigidas pela re·

GA , i
nomada GENI BORGES e e anda

GENI BARGES, que com sua

grande força de vontade e sua de-

maravilha em tecnicolor, que con,

ta com o. seguinte elenco:
Carmem Regina .. de Souza _

Chapelão .o Teatro Amador de Florianópo.
Iís. Sim porque foi ela que' tor.,

,

Sergio pires Nunes � Tino_
co.

'

nau uma realidade o teatro ama;

dor em Salüa Catarina, foi ela
que se dedicou de COI'pO e alma
.a isto que hoje pcdemos c_mal
de teatro e é o teatro amador de

Floria'Ôópol1s sob o pulso de ferro
de GENI B�RGES que levará de

Ma.rllza pires Nunes - CHA.

PEUZINHO VERMELHO.
Dulcinéia Ribeiro da Silva _

Coelha.

Luiz Carlos soa�es � Caçador.
Djalma Carminatti - Lobo.

Dulcieni Ribeiro - Vovó.

ARVORES - Eneide Maria MOVIMENTO POLITICO
Vieira Lener Maria soar�s Irene ·.\pós o pleito para eleição do novo

, ,

Maria Bittencourt e Ede O. Xa-
vier.

TRONCO - Jucel1ta

queira, e a Coelhinha, Marta Pi­
res Nunes co� apenas 2 .anoe de

idade.

V EN D E-S E
Excelente lote de terra-em

Coqueiros (Praia do Meio),
com 552,50 m2, sendo 34 m

de frente, 26,15 m. de uin la­
do, 6,35 m. do outro e 40, m.
de fundos. Lado do mar.

PREÇO: Cr$ 180.000,00
Estuda-se financiamento.
Tratar com o DR. WALDE-

MIRO CASCAES. Rua crís­
pim Mira, 12 Te!. 3327.

VISÃO DO SERVIÇO POSTAL MECANI­
ZADO de Washington, observando-se parte
do novo sist�ma que prevê di�tribuição mais
'rápida:de cartas. Quase dez quilômetros de
esteira transportadora, máquinas semi-auto­
máticas e .outros aparelhos eletrônicos forne­
cem um serviço postal cada _vez mais eficiente
Pelo correio de.Washi-ngton passam diária·
mente 5 milhões' dê encomendas postais, aí
trabalhando 5.200 pessoas.,

rnetros da Avenida Mauro

Ramos, não subindo morro,

Está desocupada. Trata'r
com Naná á Avenida Mauro
Ramos, 4 - sobrado.

CASA NA CIDADE
Por Cr$ 140.000,DO vende·

se uma de madeira, com

água, luz e esgôto, em terre­
no com 10 por 30, sita á ser­

vidão FORMIGA. Dista 100

Equipamento de Escl'itórlo

Engenharia

!i;-\..t
.

,

Máquinas e

Motores
Material 'Cirúrgico

E lembre-$e: além de produtos demarcas consctgradc��,
MACHADO:& CIA. S/A oferece-lhe completa
assistência técnica

IACHADO,CIA. S.
t,,, COMtRCIO- E AOtNCIAS

%:.'

Rua Saldanha Marinho. 2 •.Fone
.

33-62 e 28-36

�I}:d. telegráfico PRIMUS -- C. P..DS,TA�,. 37
--,� -,��::';���:��:'::<'�:'.
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de Si.

Pelos Municípios
De.. União da Vi'6ria e Pôr'o União

FERNANDO SOUTO MAIOR

Jornalistas
sem Jornal

pôrto União da Vitória, 27
(Do Corr,espondente)

No Colégio Santos Anjos e no·

Ginásio São José os educandos
J..I . I -,

num gesto de' reconhecimento e

apreço homenagearam seus mea,
, , .

tres no transcurso do dia do pro.
tessor, No ptimeiro dêstes eãu.,
lc9.ndários as alunas presentearam
seus educadores com singela festa
em que' executaram números d�
música de poesia e alocuções. O
Colégio São José numa bela d,e-

,

monstraçgo de fé e de crença em

Deus-que rege nossos atos fêz ce.,

lebrar Missa em ação de graça,
!'Jépois ofereceu aos educadores 'um,

cocktail. Isto em Pôrto União.
Em União da Vitória os pro;

ressares do Colégio Estadual Túl10
de França fizeram um almôço de

confraternização no Clube Con.

TIMBõ LTDA."
Dia 24 do corrente, em Assem­

\lléia Geral ordinária, foi eleita

a
. segunda diretoria da Cooperati_

va, Trlticola "Igua�u.Timbó Ltda."
com sede em Pôrto União, Em
ambiente de cordialidade os asso.

ciados elegeram por unanimidade A farta dístríbúíção de carteiras jomalísttcas, além
a seguinte diretoria para os anos de constituir flagrante e acintoso desrespeito ao legítimode 1959/11)61: Conselho de Admi_
ni�tração:, presidente: Arthur Ce- exercício da profissão, constitui, por outro lado, o fomen-

sal' Jr.• secretário: Prof. Abilio to à concorrência desonesta ao profissional que; dia e

Heiss membros: Eurides Cava_ noite, queima as pestanas no "batente", muitas vêzes no
lheir� Ribas, Dr. Vitqr Buch Fi. anonimato, para informar; com lealdade, o seu público
lho Walter Leonel Jensen; Con,
5ell�0 Fiscal: membros efetivos: Jeitor. Como se não bastasse a estrada íngreme que êle,
Osvaldo Nicolau Schmitt Dr. cs. pacientemente, percorrer, ainda se defronta com os tal-
110 Cunha �. Dr. Alfredo 'Maia 'Ja- SOS, confrades, usufruindo dos seus mesmos direitos, das
tahy; suplentes: Antônio Maciel

mesmas vantagens facultadas por Lei, sendo a mais cobí­
de Arauío Olímpio Oliveira e pe_
dro Affon;o, çada O desconto concedido em passagens aéreas, de 50%.

Enquanto. outras classes lutam para expurgar do seu

seio os falsos profissionais, a nossa se degrada e se de­

sacredita, pela facilidade espantosa com que se outorga
a qualquer um o direito de, com a empáfia dos pobres de ,

espírito, proclamar que é jornalistã. ..
No mês de Julho último segun, A imprensa, a grande e avassaladora artilharia do

cio informa ó boletim da' petro_ pensamento, passa, desgraçadamente, a _ser a artilharia

bráS, mais de um m!Jhão de dóla_ da mentira, do engôdo e dos interesses ocultos, quando
res foram economtsados sõmenta entregue a elementos que dela fazem a escada para al-

mella, após sofrer a segunda der. no que diz respeito a asfalto. Isso
rota no p.róprio município viria porque a produção da Fábrica de �Jançar O porão do seu próprio' fracasso, porque lhes tal-

! combater o candidato do rir. Lau. Asfalto da petrobrás que runcío., tam capacidade e tirocínio para exercer tão nobre e aca-
, ,

1'0 M, Soares, pref�ito de pôrto na junto à Refinaria.. presidente tada missão. O público aí está, de camarote, assistindo a

uniãO, isto é, o candidato do PSD. Bernardes, em CUbatão, alcançou corrida louca dos que buscam credencial de jornalista,
Sempr,e .temos tido admiração pelo 'novos recordes <!e processamento, aumentando a classe em quantidade, diminuindo-a assus-
prócer politico do PTB dé União

de produção e de entregas aos

"onsumidOl�es nacíonaís. tadoramente em qualidade. Individuos que procuram as'
da Vitória e pensamos mesmo que ,

êle deverá ser o candidato da co., No periodo d,� 1 !lo 31 de jUlhO, letras no teclado de uma máquina. como se procurassem
ligação contra o PSD de Põrto aquela fábrica processou 126,574 as 'ideais que lhes faltam, senhores de cultura de alma-

barris de petróleo dando a média '

dde 4,083 barris p�r dta.calendgrto, naque, arrastam a imprensa para a rampa por onde es-

ce o -nosso conceito, roubam o valor, do autêntico pro­

fissional, anulam o nosso .crédíto perânte a coletividade,
porque todo mundo é jornali,sta ...,. « ,

O ridículo reside, principalmente, no fato de que o

falso jornalista não tem Jornal, recebendo a documen­

tacão exigida 'apenas para 'fazer a rnaís desbagrada e

revoltante concorrência com o que trabalha, com o que

tem cargo remunerado, com o que tem tudo, a começar

pela autoridade moral para proclamar que é um homem
de imprensa, capacitadO para o debate publiCO e honesto

das mais diversas causas, sem claudicar num emaranha­

do de pensamentos desecontrados, horas a fio namoran­

do a máquina, fumando e tomando café para ver como

começar o primeiro período ... Escrever é um dom nato,
uma qualidade que já vem do bêrço, e ·não um esfôrço
heróico, com consultas aqui e ali, tentando colocar em

letras de. forma meia dúzia de palavras que exprimem a

pobrêsa de espírito, inutilmente forjada com a mera lei­

tura de almanaques de farmácia ...

Mas, o fim de 'festa do falso jornalista já "'se aproxi-

_

Os profetas são, hlpoteticamente, os precursores da ma. Tramita no Congresso Nacional uma Lei que exige'

máquina do tempo, com uma diferença no tocante ao '.l renovação, de doiS em doisl anos, fio contrato de traba­

acêrto dos palpites. U'a máquina do futuro não deverá lho do jornalista com o seu órgão, Lei que é uma espécie
errar, enquanto os profetas erram sempre, 'numa percen- ,de água fria na fervura' dos que aí estão, pupulando com

tagem de !iJ9,9' por 'çerito' dos casos. � por essa imensa pos- ,carteiras que são ,uma vergonha e uma- afronta para uma

sibilidades de êrroS', que os "bicheiros" ficám ricos e os I classe que, antes de mais nada, defende o' dever da ve_:­
que jogam não. Todos nós t.emos um pouco de, p\-ofetas, • dade que não' tem prêço. Os qU� trabalha� na Redaçao
um pouco de palpiteiros, um punhado de certezas e re- do Tempo que tratem de aproveItar o maximo os.. der­

duzida quantidade de dúvidas.
.

cadeiros i�tantes das regalias, que tratem de voar bas-

A dúvida conduz, com maior frequência, ao desen- tante com o cobiçado descontos, porque os últimos dias

volvimento do intelecto. A certeza, ora confirma um po- de Pompeia não tardarão... Dura lex sed lex.

tencial intelectual, e com maior frequência, conduz a

ridícl,llos que os detentores das verdades logo esquecem.
O inteligente vive cheio de dúvidas, e o imbecíl cheio de

\:í, tem-se dito repetidamente. l.sto não, exclúi a possibi­
lidade de que a certeza sôbre um fato qualquer possa se

armonizar com espíritos altamente geniais. Einstein, por
exemplo, recusou-se a acompanhar os estudos, sôbre o

()clipse solar que foi acentuadamente expressivo no mu­

nicípio mineiro de Bocaiuva, os quais objetivavam com­

.provar alg\Jmas de suas teorias. E, respondeu, quando
lhe indagaram sôbre as apurações feitas por numerosos

cientistas: - "Eu estava certo de que minhas teorias es­

tavam certas". Foi uma resposta de um sábio cheio de
eertezas. A diferença entre a atitude de Einstein e a co­

"num tomada por muita gente reside no dispêndio de

tempo e estudo sério para, finalmente, se ter certeza de
�ma verdade..

__

I
Se o senhor estudou um fato, em todos os possíveis

!fmgulos de, apre;:;!a�ão,�de perfeitamente delinear acon­

tecimentos futuros que rt��" 'e ...::�, sequência inevitável
do' fato estudado. Se apenas Põ�derou líg�ir1!.mente, não
dê palpites, exceto .se gosta de ser um ·'errad� oU;ilR
pior das hipóteses, um rídiculo. Seria mais_' conveniente
que mobilizasse tôda a energia profética no jacaré. no

touro ou em qualquer dos vinte e cinco mais elegantes
representantes simbólicos do vício de ser contemplado pe-

pa generOSidade da banca., Talvez a-Polícia lhe ponha as

mãos, em geral pouco amistosas. Mas isto não é muito

provável, porquanto a "dona justa" anda cheia de outros

problemas mais importantes. E, càso não queira seguir es­

ta "futurosa" atitude' profética ou palpiteira, coloque nu­

ma lista de papel os- acontecimentos de sua maior preo­
cupação, preveja o desencadear do,s mesmos, assinale es­

quemàticamente as datas das ocorrências previstas e pro-
'l'etizadas arquive-a arguarde os resultados .

Faça' profecias a prazo curto, para que cêdo se cori­
: 'vença de que errou quase totalmente, e assim aprenda
Imais ràpidamente o quanto é dificil sabermos o que acon-'
�ecerá quando dobrarmos a primeira esqu!na. E, a lição,
provàvelmente, caso não seja profeta inveterado, lhe será

útil, 'porquanto será mais prudente, o que, sem dúvida al­

guma é uma virtude. Jamais faça como o antigo profes­
sor de Salvatore Quàshnodo que, incapaz de medir a in-

-

tensidade criadora do então menino, lhe assegurava a to­
do instante que abandonasse as preocupações idiotas que
vinha tendo. O velho Caetano, pato de'Salvatore Quesímo­
do, é quem se recorda das impertinências do professor de
francês que 'lhe sugeria aplicar no menino umas respeitá­
veis massagens corretivas. O pai de Salvatore não acredi­
"ava em, certas, profecias, sobretudo as do professor de

fr,ancês que sempre lhe pareceu um imbecíl, 11 despeito do
mesmo ocupar o cargo honroso e cteditado que é o ma­

gistério. AcreditaYa mais no filho. E não dava importân­
cia às frequentes reclamações do mestre: - "Passa o dia
todo a, escrever poesias. Ele acabará se perdendÓ". A con­

'cessão, em.19.59, do prêmio Nobel, i!, Salvatore. Quesímodo,
veio confirmàr a esperança do' velho Caetano, o mérito de
"Salvatore, e a;afinnatíva iaS' são passíveis
de ,êrro$ eiu_"99'; ./ �j /',",i· .

Produção de
asfalto

córdia.

prefeito a atenção tôda se votta

Jlara Pôrtó União. "O comlrcio",
�ornal subvencionado pelos deten.,

'tures do poder .em Santa catarina,
publica em sua edição de domin­

go p.p, que o Sr, Domício Scara_

União. Seus col1gados não dispõ,em
no momento de homem de proje.,
ção que possa infrentar qualquer Daí resultou uma produção de

..

19,052 toneladas, das quais 16,099
foram de cimento asfáltico e 2,953
de asfaltos' diluldos. As entregas ao

dos seguintes candídatos do PSD:
W1l1y Jung, Salustiano Costa Jr.,
Roberto Cyro .Corrêa Antônio
MacLel Araújo 00 Dr Vital' Bach
Filho, Sabe.se isto �im que na;

,
,

verá muita luta para a próxima
campanha. Já o sr. Josué de 011-

consumo ·também acompanharam
o ritmo de recordes, atingindo",.
17,315 toneladas (14,167 tcnela,

das de cimento asfáltico e 3,148
de asfaltos dnuídosj ,

vetra corre o interior em campa;
nha da UDN. Verdade que o povo A produção da Fábrica de As­

falto da petrobrás significou para
o Brasll uma economia de divisas
da ordem de US$ 1.086,120,00,
que seria quanto despenderíamos
se fôss�mos adquirir o produto no

mercado exterior.

que o re-cobe não sabe que o can_

didato da eterna vigilãncia se vale
. de carro oficial. Mas sabê-Io_á 'no

�eu devido tempo, _

NOVA DIRETORIA DA' COOPE.
RATIVA TRITICOLA "IGUAÇU-

D'AQUÉM E D'ALÉM MAR
)

PROfETAS, BICHE�ROS E PREMIO
NOBEL

Ação do DNER de 1956, a junho de 1959
No ano de 1955 o DNER cons_ I quilômetros, dos quais 5, 080 e�e_

\'''UiU L 679 quilômetros de estra-, cutados pelo DNER e 3,346 por

"as (implantação básica), sendo' delegação.

'56 km diretamente e 1.023 km I, ... OS números dizem bem da in�n.

por delegação . (obraS executadas, siHcação do ritmo de trabalho da

pelos Departamentos estaduà.is I nossa autarquia rodoviária: ....

com recursos f'ederais), No. mesmo 11956, 840' km; 1957. 1.168 km;

período _foram. pavimentados 27311958, 1.607 km; de jan:elro a

km sendo 92 km diretamente e junho de 1959, 1.464 km.

181 por delegação. I No mesmo períodO, foram pavi_

De 1956 a 1959 (JunhO), as mentados 3,193 qullômiltros. sen_

obras de implantação básica e de 1 do 1938 executados diretamente

melho,ramentos. somaram 8,626 pelo DNER e 1. 255 por delegação,

ATENÇÃO

CONVITE
A Diretoria de Cultura do Estado de Santa Catarina,

Faculdade Catarinense de Filosofia e õ Instituto de Cul­

tura-Germânica, têm a honra de CDnvidar V. Excia. e Ex­

ma. Família Para o FESTIVAL DE SCHILLER pelo trails­

::!urso do bicentenário de nascimento, ,a realizar-se no sa­

táó nóbre da Fac�ldade de Direito de Santa Catarina, Rua

E!:ste'Ves-iJYIl..!or; 11, na sexta-feira, dia 6 de Novembro, às

20 horas.
� -�

-----
"'_

Florianópolis, em Outubl'O-� 1959

Pela Diretoria de Cultura: -_

.....
�

Dr. Walter F. Piazza ......._

Pela Faculdade Catarinense de Filosofia:
�

--.

DeSembargador Henriqlle da Silva Fon�
Pelo Instituto de Cultura Germânica:

Pastor Max-Heinrich FIos.

A Agência Especial' do Instituto de Aposentadqria e

Pensões dos EmpregadOS em Transportes e Cargas em

Criciuma, neste Estado, avisa aos interessados que estão

abertall as inscrições para fornecimento de material, confor
me Edital de Concorrência Pública publicado no Diário

Oficial do Estado de Santa Catarina dos dias 3, 4 e 5__.,do
corrente.

ALUGA-SE
Uma casa com 8 peças, com água e esgôtc, chácara

com árvores frutíferas, alguel Cr$ 4.00Q,00 á rua 14 de Ju­

lho n. 84, perto da antiga Escola Aprendiz Marinheiro, pri­
meira praia de Coqueiros. Tratar na Almirante Lamêgo 2li

em Florianópolis.
.

CURSO DE ADMISSÃO AO' GINASIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quinta-feira, 5 de Novembro de 1959 • Mi_'

.

r Campeonato Brasileiro de -Sharpies
Deverá ter comço amanhã, 'prosseguindo até demlnçe e mnossas aguas sob o patrocínio da Federação-de, Vela e Motor de Santa Cata
rina, o. Campeonato Brasileiro devela para a classe de Sharpie que terá como disputantes velejadores tariocas, paulistas, gauchos
paranaenses e mineiros, além da representação tatarinense constituida pelos"ases" do esporte velísíicc barriga -verde Walmor.Soare
Pedro Soáres, Luiz Faria, Ari Silva, Rafael,Unhares Filho e Oswaldo João Nunes. Epesar-se venha o-certame a 'alcançar o maior brilhan-

tis.mo, estando-para tanto empenhada nos preparativos a entidade presidida pelo sr. Crisfaldo Araujo..
'

ÔMêõ'i'ãõiõ1iiãii:�:�,,*s�SSSSSS$SSSSSSSSS%SSS�' ��

P E T E R
. Somente ontem foi possível a esta fôlha dar publicida..

de à longa carta-õeresa qué me enviou o ilustre e operoso
'presidente da Federação Atlética Catar1nense, tenente
Icaro=Passos. Inseri-a por, .soücítação- dêle mesmo, em ob­
servância -á f�él interpretação da bôa ética jornalística.

FALA O rRACK
Um direito tôdo seu, nada mais. Mas, ainda que não ma"

\, solicitasse eu a teria publicado, para melhor 'analisá-la
, . Todo mundo tem direito à defesa. Se o brioso otícíaí da

Un-Illalllltlo, Prl·DCI·�al·lrma �O' 'Paula Ram'8S,'. �llBz MAR8�'�� ��:�aai�e:�!:to�:ri:��d:�e ��:r;:es���o:st��: :n!�a��!=
do com a realidade, razões'sobraram-lhe para que viesse
em defesa do mérito do seu trabalho e dos que o auxiliam
nessa tarefa, árdua mas gloriosa, de soerguer todos os es-

-
, portes por ela supervisionados. Talvêz e:u esteja errado,Retorno ao ninho antigo Jog'ar é o. que interesa - Três técnicos em sua vid a - Três anos no Avaí mas o trabalho da diretoria da FAC é terrivelmente silen-

cioso, tanto que quase ninguém toma
- Estudos e futebol: honroso' titulo - Elogios. a J. Marfins � Conselhos, : Obe diêncie aeíma de tudo jiUaS realizações. O trabalho silencioso e anônimo póde ser

bom para o presidente, da FAC' e .seus auxiliares da díre-.
Quando o reporteI' se acercou 1 E

.

d
.,.

t C I R' tadual, Leibnitz, o gOleiro, foi .toría, mas' não- para a entidade, os' clubes � os atletas que
de Ma;réco; esse prortsstonal cor- - sperança' e viíória an e o' _ar os enaux. a.ting1do duramente, quando foi querem, e bem o merecem, ver seus(feitos enaltecidos pe-
reto do paula Ramos, titular II.- ctou no futebol e mais ou' menos tular no paula Ramos é tomou ranaenses. Nesse préllo, também afastado da equipe. Mas é Maréeo los jornais e emissôras. E$tranha 'o sr. Icaro Passos que eu,
tual da pOSiÇão de médio lateral

em que, éPOC�?
'

'

conta da posíçãc] participou o meu companheiro de quem focallza com detalhes a sua que costumo comentar jogos de futebol, esteja também in-
- Iniciei-me no futebol no O AVAI ENTRA NO PAREO equipe no paula Ramo�, o va, estréia: teressado noas coisas do atletismo. Pelo visto, () dinâmico

"

prorísstonalísmo em 1955, nes. E CONSERVA O CRACK POR léria! - A minha estréia no pauis "presidente da FAC não conhece bem asutríbuíções de um

te mesmo paula Ramos que, atu; TRES ANOS' - Allás foram os compromls-, Ramos, nesta minha segunda eta. I diretor de seção esportiva de jOrnal} que teI? que se ínte-
almente defendo! O reporte, pensa um pouco sos com o paula Ramos que o ím, pa no- clUbe, deu-se em

!tajal"l ressar por todos' os esportes. Mas, e Impossível estar em

JOSE BARÃO SEU PRIMEI- nova pergunta surge relacionada pediram de atuar no segundo co ,
contra o Marcíllo Dias. Foi uma tôda a parte, adivinhar o que vai pelas entidades. Há

RO' TÉCNICO!
' com a saída do c'ra�k, das -hos., tejo, contra os gaUchoS, não? partida multo bem disputada, na I tanto cronísta por aí a usufruir' benefícios valendo-se' do

_ Mas tes paulaínas. - perfeitamente! qual o Marcílto Dias fez por esforço de uns pouquíssimos, heróis anônimos da- crônicatodo o crack, para _

- E por quais nzões, voce SOUBE ESPERAR À VEZ, merecer o tríunro. Os gols do J esportiva. Como contar com êles, se na ACESC há mais
mais tarde se afastou logo no COMO RESERVA DE J, MAR- conjunto local, foram licitas não desorganização que nas entidades! Não podendo realizar
ano BegUi�te da fa�iila pautar, TINS restam djivldas, Sómente .te�ho a O trabalho de dez ou maís cronistas, sou obrigado a solící­

na? De fibra Inquebrantável, por lamentar a péssima �tuaçt(õ do tal' aos responsáveis' pelas, entidades a remessa das tabe ..

Recebi uma boa proposta do demais conhecida do neporter Juiz da pugna. "Amarrou" o �i_. las, resultados, notas oficiais, etc., para melhor atender a

Avaí F. C., proposta esta que fiz Mal'réco, sempre se evidenciou co., me paulajno ,não, deixando
.

que todos. Fiz-lhe tal solicitação em certa oportunidade, re­

ao paula Ramos clube que me na mo elemento que sabe esperar a os nossos elementos atíraasem a corda-se? Sim, é verdade que todos os días costumo dar
,

via lançado 'no prof!sslonallsmo. vez, n_ão se incomodando por atura gol, mareando rmpedímentos a um pulo até 'a F.C.F., onde obtenho os detalhes para as

Desinteressou_se o paula Ramos nas equipes reservas. Apesar de todo instante. Essa foi uma das notícias que escrevo. E' também verdade que num cantí­

ingressei no Avai! '� conneoe.ao buscou a confirmação maiores razões que levaram 'o pa�'I�nho da ampla sala da F.C.F. está localizada a FA.C.- E per-
_ E lá, acredito, voce perma, do prcprfo jogador] E surgtu a la Ramos à derota naquela opor., gunta O esforçado maiorial da '''eclé�ica'''por que, indo em

neceu longo tempo. Certo? pergunta: ,; tunldade! _

'

1 n'" busca de
_
assunto na F.C.F. não recolho assunto também

- por tres anos. 56 57 e 58. �', ,permane�u longo tempo -�. Como sentiu a sua estéia·· na':'�na F.A.C .. Hà uma grande diferença. Na F.C.F. tudo está ao

UNIV;ER.§IT1-f.lI�; k�!l!M.tD,OS na reserva do seu, .companjaeíro
'

J. quele jogo? meu IlJcance. Na F.A.C. o que se encontra é -uma mesa va­

ESTUDOS 'l'AMBEM PRESEN- Martins? - Estreei na paUla Ramos�fo:_ sia, sem: ninguém para Informar à imprensa do que vai

TE NO' FÚTEBOL - Perfeitamente. 'Tive um pe_ l'a de minha pOSiÇão que é- II de pela éntidade. W obrigação, das entidades fornecer 'à im­

Marréco ao lado d9 sua carreio rlodo mais ou menos longo na médio direito. Fu� 'd�slocado em 'prensa um relato de suas atividades" boletins, tabelas, pro-
ra f�tebo;istlca não mal:cou pas_ Feser�a em virtude de esta�' ren. virtude do alf.back esquerdo en: blemas, projé-tos, ,etc .. E' o que acontece em tôda parte.
,. ,

so nos estudos. Foi progredlndo denilo bem' o' meu companhelrà cQntrar-se contudido. Acho que Tudo -isso póde ser feito sem nenhum esforço tanto para os

e, atualmente, cursa a Faculdad,e J:+ Martins, cont�do; - não �edl não d,eoepclonei, bem c�mo tam, presidentes co'mo para os sé'cretários e outros auxiliares .

de Clencias Econômicas!, Ciente esforços llQ sentido de tentar to_ bém não decepcionaram os meus Não,' não tenho qualquer antipatia pelo secretário' da
disto o r·eporter muda o sentl,do mar_lhe a posição ! ,COlegas, POiS, como já frlzel há F.A.C.. Louvo até sua capacidade, inter.êsse e, abnegação

J '

da e,ntrevista. ESTRElA, COM. DERROTA, pouco, o juiz foi o maior causador á frente dá seúetaria da entidade, da mesma forma que
- Como universitário, Mal'réco, i NÃO O IMPRESSIONOU da nossa der,rota.- �onsidero O talentosõ primeiro mandatário da "eclética".

este ano, deve ter tido'a sua par_ Ma.rreco estreou no paula Ra.. NOVAMENTE AGUARD,\NDO Somente :não ap-recio su� planeira de tratar a imprensa�
tlcipação no futebol estudantil. IneS, na cidade de Itajai, quan_ VEZ esportiva, ignorando-a, como a considerá-la dispensável
participou dos III Jogos S'1l·.Bra- lia o lider do Certame Esta.dual prossegue o crack: - Não a.-. na participação da vida da FAC. Pelo menos .é o que dei­
sileiros d'9 Curitiba,? teve' vários _fatores

_
adversos e so. tuei na' partida segllinte, con. ta transparecer, jamais procurandõ-nos para as informa-.

_: Realmente participei de�se Creu o amargor da derota. Nesse tra o Ftguelr,ense, po!.s Manéca cões de que necessitamos para melhor \cumprimento da
osrtame atua.nd� porém s6m:en_ Jogo a, 5 'de, jUlhO,' pelo' turno de Já, estava restab�lecldo, 'Sómente ;üssao de divulgar tuqo o que se relacionou com os éspor-

Qual o Clube que representará Santa':_:_ primeiro jogo contra os pa_ 'llasslflcaçao da Zona'L!�,�te do, Es. (Continua �.a página) t
teso Acl)o que não precisarei voltar ao assunto.

C�!�.r!�ao ��,S�,���,��!�u��a!!�i��J.. Com um got: impossivel de Zacky, o Paula
promovida pelo cronista espo!,U\To Dáltir Cordeiro, bàsta

R';
,'�

-'-"m'an'leva ,!I' in.. cibilidade�'egu�� a�o���!:u�õe:o::��o: "UHNA" exposta na Agência amos
"

,,�IV!:II._ ..
,

'

,
Oera� ele Passagens A.O.P., à rua li'elipe S_çhmidt n. 7; Huberto llubert (Enviado. :�a I

ve sua wpt"l v:e",.M-:J'!:'-:?o:J·if�1:: aos- 5 minutos, num contra- ,nópoiítanos presentes roiam Zaéki, o jogador que mais

.

b) Os votos poderão se: pr()C1!rad?s_n� referida Agên- A.C.E.S.C.)
,,'r'

-

,
.... ,'.-:'S.-" ',lllalf-time'� , d:ve-se, ataque, livrando-se de N,eri 'as unhas, pois a cada ataque apelidos ganhou _da torcida.

ela de Pass�ge�s o� rec?r_ta-I03 dos JornaIS;
. Cr��à, UOIÚ� último, I grande parte, a sua boa es- atraiu Oainette e o encobriu, I paulaino mal sucedido, con- O jôgo continuou no mes_-

c)
.

Os vot?S �o Intenor gevel�1 :vir para o seguinte .e�- l'-eê�beu a visita do lídér, que I trêla, -PDis oportunidades ?ão, indo a bola aninhar-se no I tr'aJ)Unha-se uma resposta' mo '''tr.ain'', apenas com os

dereço. - Agen,cla Geral de Pass,·.gens, rua

Fc:.!.1.P-�,.ªc.n:rhld9' ia cumprir mais um compro- foram pouca1l as desperdlça- fundo da meta do líder para I
sempre perigosa atravéz os locáis forçandO em busca de

n. 7 sôb o titulo: 'QUAL O CLUB2!:-��-ft.EPRESENTARA, misso pelo estadual. de fute- das pelos operários. Em resu: que a torcida local� vibrasse..
I
pés do melhor dos 22 da: can- um empate e os visitantes

SANTA CATARINA N� �M__P�NA'10 BRASIL�IRO? paI. Ninguém ignorava dos mo.: o Paula Ramos foi do- de satisfação, quase fazendo I cha, indiscutívelJ:p.ente, AI- empenhados em manter o

,

d) Os�votantes dO"lih1erior e da Cap,ital estarao concor· perigos para sua posição que minadó técnica e territorial- vil' abaixo a precária arqui- ! me1'indo. placa1'd que lhe éi:a favorá-
,

rendp a U.l�, �as�im distrj'r.��do: se o votante (sor� acanetava êste prélio' nos in:ente pelo �e� �eal adversá- b.�ncàda, q�e, P?: sInal, es-I E.a coisa ia nêsse vai e' vel. _

� mterlOr, este.l"e.cer.�_ra -:- GRATUITAMENTE rdomínio� do Atlético ,Operá- irw na fase InICIaL ta com o !uadeuamento em vem perigoso para as duas Nos minutos finais, numa

uma passagem par?- asslstlr Catarmenses X, Paranaen- do, e mesmo, ,dizia-se muito Para a segunda etapa, a péSSimo est!!do oferecendo I bandas, até que aos 27V2 mi- das avançadas, Paim l1vra-
ses em Flo1'ian6polisl� inclusive urna permanente que lhe das bôas qualidades da es- exemplo do ql,le sucedera sério risco à integridade fí- nuto_s Zacki recebe pela es- se de Manoel e parte para o

dará acesso ao Estádio da F.C,l<'., -Se o vota�te (sõr�eadol quadra da Capital do Carvão. com o Caxias, os "experts" sica qo torcedor.
. 1"luerda fóra de área, aden- goal, Zilton, em desespêro

for da ?apital, êste .I:_teom�a�h�:a a dele!l:açao c�tarmens:-I Um público que rendeu a acreditavam numa descarga 1 x, O para os
_

_locaIS, que i j.ra-a desvencilhando-se do de causa, agarra-o pela ca­

a Cur:t.·ba, e tambem a[;!31stll'D. a pugna gratUltâme?te. importância de Cr$ 86.460,00, das baterias paulainas, pois em absoluto nao _ esta�am marcador e de curta distân- mlsa, o juiz _!lada apita, Paim
e) q nome·e endereço do �otante deve ser bem leglvel, fDi ao campo c�rto de que era de se pensar que a tática dispostos a deixar as coisas I

da ABSOLUTAMENTE sem leva a melllor e chuta vio-
H' possível dactilografado;, iria apreciar uma 'bôa parti-' inicial do, "'chl,lta e corre" correr'em bem para o Paula ân�ulo, desf�re violento pon- lentamente'pará fóra, só en-

O clube que est,iver ,ocupando '1:1 liderança do campeG- da e realmeJ;lte o jôgo agra- dos contrários falhasse com Ramos. Mas ainda, com o ta-pe cb ..ma esquerda, o ar- tão o ã.rbitro. assinala pena­
nato estaduai; será o in�icado, a lepreSelltar Santa 'Catad- do�. Diga-se de passagem o vento adverso; mas o que ruído, das manifes�ações da queiro nem se mexe, a tor- lidãde,_máxfma, com' o que
tia no campeonato braSIleiro uma vez que durant� a rea-:-

'que o quadrilátero do Ope- se viu foi o Atlético trazer a torcida contrária nos Ol}vidos, dda respira aliviada, eis pO_:- não concordamos por haver
lização do certame br'lsileiro, ainda estaremos realizando rário é de dimensões peque- bola para o chão e mano- manobram, os páulainos, rém <lue-os paulainos pulam deixado prosseguir Q__ lance.
o certame estadual. Em caso de duis clubes, �a ocasião",es- ,nas e que ficá numa eleva-' brar bem> mostrandt> que � 'pelo meio campà para Oscar

e se abraçam de alegria, e Almerindo, o 'melhor de sua

civere'm OCUPando a' liderança <.lo campeonato, far-se-a o
ção onde o vento l1ãó.�ncon- time que "dança con'foxme a ceder inteligentemente a_Va- .só entãú, é que se reparou equipe, é encarregado da'co- "

-- wrteio Del() goal average. '

itra ob�táculos para açÔitar mjsica".' lério, que chutando sIto no que-havia sido goal. ' 'brança, parte para a pelota
'o estádio.

' Quando esperavamos que. canto direito da meta de Pe- 2 x 1 _ cçmtinuava líder com ,um gingadO destinado
.....u t!Il·.,·..QP � "... &IIIIl:ÜG·

N
.'

l' 'n tos no Zilton e Nelinho impulsio- drinho, empata de forma
o Paula Ramos graças' a a confundir Gainette, mas• QJ <>L' O CLUBE QUE- REPRESENTARA SANTA os prime 1'os mI u -

: 'JA'!'ARINA NO CAMPEONATO BRASILEIRO? tamos qual seria a tática doS" nassem. o ataque, vimos foi sensacional, pois a pelota uma travessura' do veterano (Continua na 7.a página)

: locais: chutar de longa dis-- a volta dêsses jogadores a ainda, bateu na trave para

: tlirlcia p�ra a área paulaína" auxiliar o trio de
.

zagueiros, depois entrar.

e
C L U B E , , ' - . , . , , . " .. ' . , , . . . . . . . . . . . ... . . ...

favorecidos pelo forte vento, completamente" atrapalhado 1 x 1 aos 7 minutos. Pare-

I criando situações mais que com as deslocações de Alme- ce que cóm o goal de empate

ii' V�':; 'A' � 'T' �
..

':::::::�::::::::::::::::::::::: ������:�o:::d:a�: ���et!: tinvdO;EeNfOiDêstEe Js·ogEador
que �;a�í�:�:IO ���lve::=m�os�

d d b 't que não haviam feito, atées o rq._va para eVl ar con-, ,uti A

t então e aí o Operário teve,.' .. , .. , ",' , , . " ; . . . . . . . . sequencias fun.es as para sua ,

I meta, enquanto Marréco, Uma Casa recem construlda que explicar porque confiava
t!) E N D E R E ç O " . . . . . l�eri e Manoel davam tudo' a guarda de sua meta a Pe-
., drinho.
:

..�.

direito e lhe transmitiu o seu

chegar ao futebol profiSSional, ge,

Interesse de registrar longa en.

trevista encontrou Inteira recep.,
, "

tívtdade. Jovem estudioso, de ní.,

vel Univ.ersltário, compreendeu' lo.

go o nosso Interesse - superior
1

/
aos orguthos pessoais mas ímpos.,

"

to pelo desejo de tornar 'conhe,

entrou, no assunto,

tebolisticas, na capital do Estada?
.

-=-- Em 1953 vinha' eu jogar no

<lidos do público os seus cracks
, '

.estes, por fazerem o esporte, a.,

quele por sustentá_lo com a pre,

sença e incentivo! Lembrou o

ralmente passa por várias etapas

de sua carreira. Você as deve tér

passado viu o craej, -ainda com a
,

camízeta alvl-celeste do Avaí ,e

tido. EntãO, em que ano come,

çou a dlspontar nas disputas ru;

:. ,

América F.' C. dirigido por José
, ,-

PRIMEIRO TITULO COM

Ma1'l'éc_o voce -como sentiu a
,

.

sua contratação p�lo paUla Ramos
visando partícípar do campeon,a.

até então, Só havia

jogado na várzea!

to Estadual?
WALDIR MAFRA

- Quando o paula '-Ramos i�_
-Já em '1954 íngrésset no Bfl.n_

" .�

gú Atlético Clube. dírígtdo
"

pôr
,

Waldir Mafra quando fui campe_
teressou.sa pela minha contrata;

.... ,,� .�

.tau a .... :�" ...t.u0e ne ingressar' no

paula Ramos, clube -

que eu já
havia jogado anteriormente. Con_ i trel
clusão: acertamos as eoisas ,e eu

equipe paulaína?

NãO, absoluta,mente; En-

Çiio fiquei -satisfeito porque ,co·
.

, , ,

'mo você sabe, quem joga futebOl,
gosta de jogar. DepoiS, o Aval

,
,

lia amador, naquele ano. Em '1955

Ingressei no paula Ramos, então,
como profissional!

estava parado ·e se me apresen.
- Iniciou_se como titular na

,

na e-qulpe reserva!

E aguardou vez?

No relacionado à sua "cam_ - Neste ano, entãO, voce, mais

panha' até então como se ini. tarde é que foi la,nçado como tl_
,

"

Certo. Aguardei vez e quan.
firmei pé- no paula Ramos; no

qual estou multo satisfeito. do surgiu apanbei_a bem! �

" -
.

-,
�

-

,,; .

.

DO RrO PARA VOCE -Interesso, a todos ...
P a r t i,c u I a r • s , (o m é_r ci o e I n d ú s t r i a.

IiltlUdadetl dom'.tica., remédio.. "elculo. ou mAqul­
nu a�elllÓrio. de tooa. aa ellp�.cjea. discos ou o que
yoo& preciaar. Firma que serve há 30 an08 a impren.a
braaUeira, criou um �epartamento de vend.as para o

Interior, ••tando apta a Il'tendei' o aeu pedido. Eaer.. ,

"a para I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Flor�anópolis, Quinta-feira, 5 de Novembl'o de 1959

_ Acredito piamente nas con.

dições de Hélio Rosa. Tem de

monstrado que entende de tute.;

boI. Sabe que, uma equípe, como

a do paula Ramos organizada e

Vnigol
.

principal arma
contlnuaçao da 6.a págína) .{ a 3. O meu companheiro J. transformação do placard o ou-( ....

, der o paula Ramos?
voltei a ll:té�r:H o "onze paulaí; :Martins adversário de POSiÇãO, tro jovem, J. Martins, la�çadO no1 i t

- Voltei a atuar, nesta capital,'

pa
.. tl'la eontra o !. ::n ran., a uou maravllhosamente bemno na " •

, arco, para "tapar' buraco", teve contra o Marcílio Dias a ,9 d.,

aso nesta capital, Aí en., 'tendo até pelas contingênclslS, a., t '-
t

' ,te Barr ,- a uaÇao ex raordirtária; "fechou agosto. Depolã se não me :talha 8. veres de profissional dedicado so,
etornel na minha posiÇão tuado no final de gOleiro e se

'

I'" I
' ,

tãO r ,

I
' o go

,
dando ânimo aos compa, memória, acho que Só nos amís, J llclta a sua definição sobre a me,

_ubstituindo ao J. Martins. consagrado na posição! h i I•
n e ros para a luta pelo triunfo toso 'é que reveseí com o meu' Ihor forma de um cracj, mllitar no

J" MARTINS VISTO POR

I Realmente, confilrmou OI re, e tl'an"ol'mac-o'd I I
"" .a o p acard-. ad, companheiro J. Martins. Tor- rutebot flollianópolitano e como

RECO porter, consigo mesmo. N�uele verso dMAR _

conta.da
,que era, e 3 a 1. navacse pois, titular! pode ele render o máximo para a

_ Tomou pOSiÇãO! jogo memorável, enquanto o jo_' TI"'U.LA,R ABSOLUTO DA
'

� Marréco a sua idade atual? equipe._Na partida paula Ramos x

I
ve mgoleíro Gainete, contundida POSIÇÃO Tenho 24 anos!

\
Assim se expressa � crack: _

Renaux, em Brusque, 80..

I
com graVidade, foi lançada. no 90_ McarlOS as prossegue o repor ter. Nova para' o jogador render o máximo

tri nova interrupção. Foi uma
I
taque para fazer número e con., l?ergunta: - E em que época, CONSELHOS 'DE QUEM, A- _ no meu modo de pensar elecampanha; vencemos, por trtbuíu com sacrifício para a' tcon ra que clube, voltou a deren , PES,-\.R DA IDADE JÃ JOGOU deve acatar sempre a opiniã.o do

------------�---:���--------------�:-------�--._----�------�----�------- / '

BASTANTE,

i Y r�lHIeiras-
F

do Paula amos,...
mo com o paula Ramos._O repor.,

,

ter, sabendo ser Marréco, jogador

observador e cô'nscio dos seus de.,

técnico ser dlscipl1nado deve es.,
.' .. ,

tal' em harmonia, com os seus

companheiros de clube, Aehé que

Na verdade, Marréco ainda é

muito moço, mas é elemento tra,

quejado pois em' 1953 já atua,

va em equipes conhecidas e em

195'5 ingressava no prorísstcnane.,

essa é a razão de um' jOgador su.,

bír ou não �m sua carreii'á es.,
, .

portíva,

/

DOMINGO, DIA 8
•

'\. _'
i.a

�
,

I tar sons, que pudessem ser I logo o interêsse pelo preces-
O FONoGRAFO _ O fono-I guardados e repetidos mais soo

grafo. moderno é um meca- tarde quando se desejasse, I EDISON _ Em 1877, um
nlsmo eletrônico complexo" íntnígou o ho�em durante inventor norte-americano,
altamente aperfeiçoado, ca- muito tempo. Por volta de chamado Thomas A. Edison,
paz de reproduzir, a voz hu- L750, numerosos europeus idealizou acidentalmente' um
mana, a música e outros sons realizaram as primeiras ex- fonógrafo prático, enquanto

co.
m fidelidade quase

perfei-I
periências a respeito tentan- realizava experiências '

com
ta: Contudo, necessitou-s� de do obter ôxíto, tendo diver-! um gravador de mensagens
80 anos de pesq.uisas para sos alemães sido bem suce- telegráficas. E embora o ro­
chegar-se a êsse alto gráu de ! dídos em gravar em fôlha de

I
nógrafo de EdisPD fôssé bas­

eficiência. A hístóría do fo-.I estanho. Contudo, os resuI-1 tante rude, conseguia gravar
nógrafo é a que apresenta- � tados eram tão pouco satís- • e repetir músicas e vozes,
mos a seguir. . ,fatórios, que se abandonou I usando fôlha de estanho a
,IDÉIA - -A idéia de cap- gravação.

2.a
PRINCÍPIO .', Os primei­

ros ,fonógrafos dependiam
da vibração e da movime:n­
tação de ondas sonoras num

diafragma, a 'que estava prê­
so uma agulha. A agulha ris-:
cava um padrão diminuto na
fôlha de estanho que cpbria
u� cilindro rotativo. - Para
repetir-se o som assim gra­
vado, os traços feitos na fô­
lha de estanho movimenta-

"

vam a agulha que fazia vi­
brar o diafragma criando
dêste modo as o:rid�s sonoras.

LIMITAÇõES _ A fim de PRIMEIROS PROGRES-

gravar um disco na9uela SOS _ Em, 1885, dois norteJ

época, os ãrtistas se reuniam americªnos descobri:ram um

em tôrno de um megafone, método de revestir o cilindro
ao qual se prendiam um dia-

I gravador
com. cêr,a, o que

fragma e uma agulha, e to- ,produzia um som mais fiél,
cavam ou cantavam" direta-Ida que a fôlha �e. estanho,
mente' e em voz alta, quase. Em 1887, outro norte-ameri­
dentro de sua abertura. A cano, Emile BerÍiner, aper­
fidelidade dos vocalistas era feiçoou o gramofone, usando
melhor do que a de

_

orques- discos em lugar de cilindros.

tras, e pol'-isso as vozes de Os discos permitiam a grava­
cantores famosos como Enri- ção de mais 'quant,idade' de
co Caruso puderam ser pre- música, bem como, podiam
servadas para a posteridade. ser melhor guardados.

SOB A DIREÇÃO DE MUITOS

:!;ÉCNICOS, POREM OMITIU

DESTAQUES
prossegue o reporter -r--; Mas vo,

ce nesta sua carreira já t(ve vá­
rios técnicos, Podería citar os

, J
que tem

, -

elementos que acatam

que mais se 'evidenciaram. todas as suas decisões, poderã' fa_
- É difícil, pela seguinte 1'90_ zer muito. Não quero ser precipi­

zão: sempre acatei as decisõel dos tado, mas acho que Hél10 Rosa
meus 'técnicos; nunca pediram poderá fazer muito mais do que

para que fi.zesse o absurdo. Logo, já f,�z. A nossa ,campanha é um

não posso falar deste ou daquele, testemunho da que já conse:9iu
\ HELIO ROSA, NO SEU VER-' Hél10 Rosa.
DADEIRO LUGAR �

pergunta o repórter: - Com

respeito ao nosso companheiro; o
Hél10 Rosa, principal .responsável
pela campanha brühante do Pau.,
la Ramos'?

-.......-
.....

,..

...1,
PROG,RAMA DO MES

ENCONTRO DOS BRO'l'INHOS EM HOMENAGEM

AOS CAMPEõES DE BASQUETEBOL JUVENIL DO
I

ESTADO E MEMBROS DA SEÇAO DE ESGRIMA,

4.a' RÁDIO _ O fonógrafo fo tem-se constituído 'em ob-
FÍLMÊS FALADOS - Edi- constitui uma ajuda impor-! jetivo útil para o ensino. E'

son, que invento:u a ,câm�ra tante às estações de rádio. especialmente valioso na
e o projetor cinematográfico Discos especiaIs chamados aprendizagem musical e am­
em 1889, tentou realizar fil- transcrições são gravados de pIamente usado para ensi­
mes falados em .1914, ligan- programas musicais, peças, nar-se corretamente 'dicção
do um fonógrafo ao projetor. etc. e1 depois transmitidos e linguas estrangeiras. "Li­
A tentativa não foi bem su-- quan'do desejado. E s s as vros falados", em que se gra­
cedida, mas seus esforços transcrições, I ô g iC'ame n- vam 'verbalmente ,livros in­
forneceram a base para que .etc. e depois transmitidos teiros, são distribuídos gra­
outros aperfeiçoassem 'a in-I' discos normais ,de fonógrafo. tuítamente aos cegos.
dústria de filmes sonoros. EDUCAÇAO _ O fonógra-

3.a .

'I
cos para ser ouvidos quandO cursos especiais para seu uso. 5:a

ACEITAÇAO Embora assim ,o desejassem ou em ELETRôNICA - Em 1925.. GRAVADORES DE FITA
rUdes, os primeiros fonógra-' ócasiões especiais, como fes- foi aperfeiçoado um sistema - Os gravadores de fita são
f�s foram logo aceitos pelo tas etc.. ,prático de gravação elétrica. instrumentos elétricos' que
pUblico. Para a maioria sig- USOS ADICIONAIS - Des- Este foi o maior pásso dado empregam um fio ou uma
nlfi '

caVa que a execu�ão de cobriram-se logo outros usos .desde a invenção do fonógra- fita magnética para ,a gra-
grandes orquestras e artis- para os fonógrafos. Edison fo,' pois não só se conseguiu vação. Constitui,nelo um pro­tas POdia ser le.vada para ca- modificou um dêles. trans- um alcance muito maior na" gresso relativamente recente,

. sa a fim de ser ap�eciada'por formando-o em máqUina de gravação de discos, senão os gravadores de fita podem
a�uêles que não podiam óu- ditar. Atualmente, a máqui- também que as orqu�stras gravar durante diversas ho­
,VHos pessoalmente. Os pro- na de ditar é um dos aparê- tocassem como se estivessem ras e 'comúmente têm alta
prietários de fOnÓgrafts fi- lhos mais usados em escritó- num concêrto. Os cantores e fidelidade, sentio' preferidos.
_2er

d
(
dis- ri9S" tornecenpú as escolas ESTEREOFôNICO

\
, '(

.

-'

os discos estereofônicos, o

fonógrafo, está atingindo o

máximo de reprodução. Dois
jogos de alto-falantes são
usados, e 'enquanto um re­

produz a� notas baixas, o

outro reproduz as agudas. O
ouvido humano escuta então
música como se estivesse as­

sistindo a um concêrto. O
som estereofônico, já utili­
zado em filmes, está sendo

aperfeiçoado

CONTRIBUIÇAO _' O fo­
nógrafo contribuiu muito pa­
ra �a cultura, educação e

meios de diversõe,s. As má­
quinas de ditar trouxeram
mais eficácia para o mundo
dos negócios, e os livros fala­

�os reduziram as horas soli­
tárias dos ,cegos. Os progres­
sos da éra eletrônica prome­
tem tornar o fonógÍ-afo ain­
da mais útil e aproveitá:vel.

Confirma o reporter - Hél10
Rosa' voce. deve conhecer teve

, ,

credencíaís conqutstadas no pro.

prlo futebol num trabalho arduc
-, .,

pois foi um. dos bons goleiros, que

Santa Catarina jã 'tev-e!
'JOGOS RESTANTES E .A 0-'

BSERVAÇÃO DO JOGADO�
E nos

-

jogos restantes. Que acha,
principalmente desse dif1cll eõm,

promisso de domíngó em Brus_
que?
- As par.tidas que, SUrgirão,

cada vez mais se tornam difici-es.
Conlieço 1; equipe do Carlos �
naux e a respeito muito, Açred1.
to ser uma _das melhores do Esta'­

do, haja visto, que neste campeo.,
nato estão as equipes já selecío.,

,

I
nadas e portanto devem ser res;

, �

peitadas!,
'

UNIÃO DE TODOS" PRIN-
CIPAL ARMA PAtJLt\INA

- Marréco, poderia voce eví,

dencíar nomes nessa camp�a
paulaina?

- para não cometer injustiças
,

não vou citar nomes, porque, tan.,
to a Diretoria do paula Ramos
como todos os atletas, técniCO,
�édiCO, toda a equipe paulahra,
está formada numa só' Só posso

citar um nome - paula RallfCls!

PALPITE DE ASSISTENTE:
PAULA RAMOS 3 A 1

- pelo cuidado que teve em ,

, _._ -- �

r,egistrar o dif1cil compromíso de

domingo, não antecipa um resul.,

tádo qualquer?
- Não quero antecipar nada

porém acredito na equipe do

Paula Ramos respeitando é ela
, '

1'0, o adversá;rio. Nes�a base, pos,
so dar um palpite como assísten.,

,

te. Assim acredito
-

que o paUla
Ramos Vença por .tres tentos a

um.

SAUDE E "VENT0l'! FAVO-
RÁVEIS" PODERÃO PROLON.
GAR A CARREIRA

Finalmente,' o repor-ter busca
saber se Marréco pretende "Pen­
,durar as, chuteiras em breve. 'se_

,

gtres.se a pergunta: - pretende
atuar por longo tempo: - En�
quanto a minha saúde permitir
e tudo for favorável, como "té
agora, pretendo continuar Jogan,
do o futebol porque gosto I

R. V. LIMA

Com um goJ
impossivel ..

(Continuação da 6.a página)
como dizem os orientais: "es­
tava escrito" que d Paula
Ramos s.eria o vencedor e a

bola, para desespêro. dos lO­

cais, foi' para fóra. Daí até
o final nada de importante
aconteceu,

.

a ,não ser mesmo
o trilar final do apito do ár­
bitro, selando a partida que
dev«:!ria terminar empatada
a bem da' Justiça.

DADOS TÉCNICOS:
Local: Estádio do Atlético

Operário, em Criciuma. Ren­
da: Cr$ 86.460,00. 1.0 tempo:
OxOx. Final: Paula Ramos 2x1
Tentos: Almerindo (Operá­
rio) aos 5 minutos, Vaiérío
(P. Ramos) aos 7 mino e Za­
cki (P .. Ramos) aos 27Y2 min ..

As equipes: o Paula Ramos
com: Gainette; Marréco, Ne­
ri e Manoel; _ Zilton e Neli­
nho; Hélio; Sombra, Oscar,
Valério e Zacki.
Atlético Operário: pedri­

Ilho; Tenente, Paulo e Djal-'
ma; Bolognini e' Tião; Ed-

•

'son, Santinho, Paim, Alme-
rindo e Gelson.
Juiz:' F'rancisco Bohem, no

primeiro tempo bom, no fi­
nal demonstrou não. ter pul­
so nem personalidade espor­
tiva, invertendo faltas por
"coincidência" sempre'con­
tra o P. Ramos, falhou tam­
bém no lonce do penalti e

em outras oportupidades me­
nos importantes; não 1nflu­
enciou porém no marcador.

/
Aux.: Pereira Junior e Vi­

cente F'arias.
�-: :-�::.>;,
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Usinas Termoeletricas e In�ustrias �Ietrossi�erurlica, �ara <. resolver os
, .' fi' , o Globo' de 30 de outubro pitais mistos, a SOTELCA, os entraves da lentidão

bU-1
Outra' iniciativa de' 1

.

�I � �
,..

�'� t·
'

pasado publicou importan- tendo' o govêrno Federal co- rocrática. No entanto," espe- rêsse é a constituição da

�ro emgs O' grvgo', i grl'nRn'Se r�;,e1���11�������:a�;�= [!ri����1���J�ne�!;��� �a;��r��e��mf���\oA��:��� 1������)�� Santa Catarin

U U ,U U U . blema do carvao catarmense. regiao carvoeira, 'Esta louva-
. � - Da sua entrevista publica- vel iniciativa, apesar do in-

i -' .

,.�mos o tópico abaixo, e. na I
terêsse para a indústria: 10-

a-------� .. '--- ..-- ....---..
, "edição de amanhã daremos cal, pois, cóm., seus 100.000

V, e da J
IIIIIna íntegra o texto das de- KW de potência inicial, po-

a, e
/

taça; :clarações. ����o�b���f!d��rc�ed�arvãQ
. I." "No terceiro e maior Es- por ano, e, ainda, prover de

.
'

- """ 'tado l')rodut�r, (d� carvão) energia elétrica uma zo�a .
.'

, "santa. Catarma, fOI ergam- em estado de subdesenvolví- Florianópolis Quinta-feira 5 de Novembro de 1959
(Cont. da 1.a página) cente dos, graves prejuízos havídos causados pelas enchentes no ValeJlllza<;la uma· companhia de ca- mento - continua, sofrendo ' ,

-

ê�fª�f���Al�§ ;:u���:��
mt�' em

:�- ����:��"p���::�:� ã-p;ôduçiiieà-piiftiêãgõ�e;i.e�iã-
der Reis. Taló i .. .. .. .. 2.500 . .000,00 Discurs.ando

no grande ex,' cuáría, a rica Região qo Va- ln� tocante a pec_?ana, dízía Ide fom�nto a cnaçao d� boís
b 15.000.000 00 jbírama 2.500,00000 pediente, o Deputado Atti·· le do !taJ'aí, outrora grande nao haver razao alguma eA d�. SUlI,lOS, atraves �e assís,Quando da tramitação do pro., joaça a -. . . . . tênêía técnica de rínanc

jeto naquela Casa do Congresso, Gaspar .:....... 3.000.000;00
....

700.0ÓO:oo lio Fontana, do P.S.D. de produtora de excelentes pro-"
. �. , . , '(la�

rigorosas exigências foram feitas Taló 3.000.000,00 i��:;al""""'" 2.500.000,00 'Santa Catarina, procedeu a dutos de laticínio, earne," mente e garantía d� preço

pelas várias Comissões no sentt., Ib[.ram�·········· 4 000 000 00 Rio do s�i"""" 7 000 000 00 uma análise das medidas im- gorduras, suinos, arroz fé- compensador, rmprovisam-sa
•••••• , • . . j

Rodela 4: 000: 000'00 provísadas, intempestivas e cuIa, feijão, etc. est-á agora
medidas que assusta� e

�I� ��c�:el�::Çe::n:::r�v::t:es�:� ���:I[al 1.000.000,00
TIJucas

. , draconianas do órgão de transformada, quase que ex- amed��nta.m os pecuarístas,
pavorósas consequências da tre., Rio do sui':::::: 1�:���'���'�� p t B 1···

.. ·· .. i·���·���,�� abastecimento e preços que, clusivamente em produtora Ao rínalízar su.a oraçao, o

menda enchente que assolou vas., ROdeio 6' 000' 000'00 porto U
e I� 3' 000' 000' 00 paralelamente com a infla- de fumo porque os agrícul- Deputado Catarmense ad-

ta zona do Estádo Catarinense
, . " ar o n aO . .

, ção desbra'gacÍa que nos en- tores redebem, de uma éom- ve�tlU qu�: I
r: •

do vale d�
Brusque 3.000.000,00 volve, desístímulam e for- panhia interessada na sua

O governo precisa vo��
r:!�::.palmente a e mais Cr$ 4.000.000,.00 para Camborlú , 2.000.000,00

çam lavradores e pecuaristas produção, assistência técní- tar suas, vistas para i, agrt-obras nas estradas estadual�, prlt;t. Blumenau 3.000,000,00' a abandonar suas atívidades ca, sementes, tínancíamen- cultura e para:
,

a .pe�uarlaA documentação - relatório e. clpalmente pequenas pontes e Gov. do Estado... 4.oiro.000;00 e procurar na plantação de to e outras 'favores que an-
como o faz para a índústría,

fotografias - que Ilustra o pro, boeíros; Entretanto, após a apre,
café, fumo. etc. ou aínda na teriormente não recebiam para o tran�port� e ou�;os�80 e de Impressionar realmente! vaçgo do proJeto na Câmara Fe- Total 50.000,000,00 atívídader industrial o am- 'para produzir gêneros ali- se��res d� vída na�ional.

Cidades submersas! Pon&es e, deral, outras pref,elturas, ,!e Mu-
o' A paro que não tiveram na' mentícios. O governo preClsa. voltar

pontilhões arrancados! Estradas, nícípíos grandemente atingidos, Art. 2. A ll:nportancla c�e�_ produção de gêneros alimen- A produção de milho lem- suas vistas para a agrtcultu-
com seus aterros completamente também demonstearam os graves pendente ao credito extraordrnâc-, tí

'.

b F t d
'. ra e para. a ganadería .para

d a "cid , � J
'

f Idos dai' resultando '-10 aberto ela reserrte lei ser' ICIOS. � , rou on ana, eve ser �n- d,'
. . .

Iesap,.r.. os. nre UlZOS so r �

. PP, a
Disse o orado I.' com fir- centivada pOl1l'lue _ "'onde

. !SSlpar, em prll:l:�elro. ugar,
o cl'é,l,ito pedido, como está um entendímento' com o sr. ni. entregue ao. Govêrno do Estado doe

meza, que sem uina agrícul- há abundâncía de milho, há os temores e a ínquíetação
.sobejamente demonstrad?; não é nutado Antônio Carlos Konde Santa Catarina que fará por sua

tura e uma ganaderia prós- carne, Há ovos, há leite, há que lavram. entre os propríe-
o necessário para cobrir' os vulto. Reis pelo qual no Senado sem vez entrega das respectivas cotas

peras, J'amais o 'Brasil p0- gorduras e hã, finalmente, tan.os ruraIs., ante a§ repeti--

j i d P f It modificar o montante do' c'rédlto I i
. t' I d d das ameaça de80s pre u .zos, quer as re e u. aos mun c plOS con emp a os e_

derá ser uma grande potên- um grande número de gêne- _

,

s
., expropna:

ras quer dos particulares quer do aprovado, haver ·mals Justa dlstrl. vendo no prazo doe 120 (cento e
cia industrial. Mas, não sellá ros alimentícios derivados di- �a� �e terras e, Ja agora, �te.prÓprio Govêrno do Estado.' (!'ra_ buição do referido total' Cr$ .... Vinte)' dias' de sua apllcação preso mandando tropas do exérci- reta ou indiretamente da- de g�do. O govêrn.o p':l'eClSa

ta_se de uma Importância a SIIT QO. 000.00.0,00, com Inclusão de tar contas à União. to contra (os fazendeiros, quele cereal, dos quais o ho- assegl!ra_r .

a esta,b�lldaae. cios
rateada entre 14 municípios seve.. outros municípios também atln... Art. 3.° Esta 'lei entrará em vi.

nem os ameaçando ·com ex- mem não pode prescindir na ,propn�tanos ruraIS, �ar-Ihes
ramente atingidos pelas enchentes gidoS pela calamidade. Assim con_ gol' na data d2 sua publlcação, re_ propriação que vamos au- sua alimentação". Para o

a noçao de que dispoem �e
de agôsto de 1957, a fim de aten. servando o mesmo Itotal; apresen_ vogadas as disposições em con_ mentar a produção dos cam- fomento à prOdução de mi- '" amparo legal e de qu� �ao

.

der
-

a pagamentos ainda devidos tamos um substitutivo ao projeto t.rário. pOSo lho em nosso meio, assevera
""�-� estao �xpos�os a espollaçoes

pelas' desastrósas consequências da em apreciação. E' o nosso parecer. O Deputado Fontana tra- S. Excia., não será neces- para que o Brasil não viesse re�,ormlstas.
calamidade que assolou parte dó SUBSTITUTIVO N.o 1 (CF) Sala das CGmissõ,es em 30 de junho tou especificamente da crise. sário despender avultadas so- a ser o maior 'exportador de

A

Em s,egl!ndo lugar, o �o-
território Catarinense.· O Congresso Nacional decreta: de 1959 - Gaspar velloso, ].>resl_ no abastecimento de carne, mas,

' carne fresca do mundo e de v�rno P!eCI�a· d�r assisten�
Conforme consta do processo a Art. 1.0 E' aberto, pelo Minis-- dente - Francisco �allotti, Re- de feijão e previu próxima Ém certo ponto de .seu dis- produtos de carne benefi- c.la efetIva a agrIcultura e a

lmpmtâncla de . 01'$ 50.000,000 00 t�rlo da Fazenda o crédito extra. lator - Fernando Corrêa - Saulo crise de gorduras .e demons- curso o óradoj: fez alusão ciada" obtendo dêsíe coinér- ga�a�eri�, a comeJar pela
será dlstrlbulda por alto muniéí. ordinário de ér$ 50,000.00.0,00 Ramos - nix·Huit Rosado '-1 trou, também, como por 1n- ao relatório apresentadO ao cio tantas divisas quanto as a�slstenCl� .f.i�al}C�lra .atra­plO's que; no devido tempo, man_ (cinquenta milhões de cruzeirOS), Mem de Sá _ Ary Vianna _ fluência do desamparo em nosso govêrno pela Missão do café e advertia que a mo- ves de cre�hto faell, b3;IatO! e
d�l'am a documentação convin_ destinado a atender aos prejuizos FaustD Cábral - Vivaldo Lima que se encontra a agrope:" Klein e Saks em 1946 onde nocultura de exportação, a long� termo. Pree�samos.

, , . , oaseada no café, traria para, constrmr cada vez malOres e

N d b
'

o país sérias dificuldades fi- melhores estradas ar,l.lla--

- OV·,a'm·. ente' am'eaca'
.

o o· a Qste'- nanceiras. Mas, afirmou o zéns'e silos, Precisàmos dar
deputado, a contratação da instrução técnica, ao fim de
Missão Klein e Saks e õ fun- facilitar ao homem do in�

Ir' .

damentado relatório que ela terior.o acesso à terra. Pre-

Cl··m,·'ento' de ·carne na cap'l·tal·
apresentou, infelizmente não cisamos fazer da agricultura'
foram bem' aproveitàdos. e da ganaderia atividades
Ainda agora, em lugar de.se atraentes em todos os senti­
desenvolver intenso trabalho dos para que 'a prod:\j.ção

Como tem sido amPla-ldiversos debates por parte preços e abastecimento, o gado vacum destinado ao penderão o abastecimento aumenta. A solução para o
mente divulgado pela im-. das autoridades, e tambem General Vieira da Rosa soli- abate. de carne. A Fi:ambreria r I d

' problema da carne e, na V'er-�
prensa, o General Ururay do povo, o grande .'

interes- eitou, em carater n'revogá- Florianópolis; 31 de outu- Koerich já notificou a .leques ra o,o ce· dade, para todos os prolille­
Magalhães demitiu-se da

1
sado na solução da questão. vel, a sua demissão, tendg bro de 1.959 COAP de que suspenderá a mas alimentar.es clo· pova

presidência da COFAP, após ,
distribuido à imprensa a se,· Gal. Pàulo .vieira da Rosa venda do pl'oduto, por es- lebr.e. rferdl1nando.r bra�il�iro, não é a interven-

ter comandado renhida ba- O General Paulo Vieira da guint-e nota: tar lhe acarretando prejuí- ção -ditatorial e a.busiva, mas
talha visando a normaliza- Rosa, na gestão .do General AMEAÇADO O ABASTEÇJ:- zos com os preçes em vi- sim 6 -aumento' da 'produ-
ção do abastecimeºto

.

de Ururay, foi ,designado Inter- Torno público que, espO- MENTO gência. Segundo infotmações re- ção.
carne verde em todo Q, País, ventor Federal da COFAP sando os motivos apresen-

centemente publicadas em No proximo àoming0 divul-
enfrentando, com serenida- para o problema da carne tados pm' S. Excia. o Sr. Ge- Com a demissão' do Gene- PLENÁRIO REUNIDO

Washington; enviadas de
gar_emos a integra do discursai

de vigorosa sério problema no Estado de Santa Catari- neral Jo.ão Ururay de Ma- ral V�eira da Resà, infOllffiOU Benson, 'na Inglaterra, "Fer- do ilu�tre representante ca-
que vem provocando os mais na. Solidarizando-se com a galhães e solidário com a à nossa reportagem e sr.. Ro- dinando" foi sequ.estrado. A tarinense.·

�

.

atitude do presidente do ór- sua atitude de demissioná": berto Oliveira, presidente da
/ ôntem mesmo, à noite, o notícia foi divulgada pelo

F I· t
-' ,.

t I d d
. ,sr. Roberto €>Uy.eira, face "Daily Mirror", que atuail-

a eClmen o gao maXlmo con ro a or e no, solicitei em carater ir- COAP, que o problema volta
aos acontecimentes, convo- mente é clono de célebl'e tou-

P f Od"l G II tt·
I' revogável minha exoneração a ser enfrentado por êste

cou, extraordinariamente, o rOl que ficOu famoso depois
ro I on a o I FABRICA DE CA\��FX�l'�OO E��ad�g��t�an�: g���oápes��iaretà��O umai��� plenáriD da COa]?, para o de sua condenação pelas au-

N.a. Cap,ital F.ederal, ond.e 'FE;" EM LON'D'RINA
Catarina para o mercado de dito de dez milhõ�s de cru- ������ c�� t��;etTc�red��: !opr���:::;e,����á�:, pl'l!�g'�'

d h t zeiros, não Ih.e será possívelreSI la a mUl os anos, velO
. " • • " dido será remetida à C@FAP pal1a o futuro de sua raça.

a falecer, na madrugada de . Chlquln1ho' (de �Ogv��entJ�ãl��'isfe�:e, ab�::� o. qu'e aqui ficou deliberado,. Diz a .referida informação,
anteontem, nosso ilustre Industriais do Paraná as- .

. ,
.

.

pedindo-se, inClusi>ve "instru- que o sequestro foi feito pe-
coestaduano, dr. Odilon Gal- sociaram-se para a consti- vez que o Banco do Brasil ções a respeito. los alunos de Oxford.

.

lotti, nome de largo presti- tuição de uma. emprêsa - roupa 'nova) não autorizou a sua utiliza-

gio nos meios médicos na- Compªnhia Cacique de Café ção.
cionais. Solúvel -'ebjetivanGo' a in- Por outro lado,. em �ace
II. ��� dustrialização de café, trans- reabrl"'U do. tabelamento apra:vado,

O saudoso extinto era ca- formando-o em solúvel. São' diversos fOl'neceãol'es sus-

sado co.m a exma.' sra. Ma- sócios da nova firma, que
ria Soares Gallotti, sendo.' ihstalará a usina em Lon­
filhos dô casal a senhorita drina obedecendo a normas
Alba Gallotti, formada em estabelecidas pelo IBC, os

quimica industrial e a sra. Srs. Horácio Sabino Coimbra,
Vera Gallotti Porto Carrero, Aderbal Ramos da Silva,
esposa do Major Mauricio Aroldo Marques Sardenberg
Porto Carrero. e Anibal Siqueira Cabral.
O Prof. Odilon Gallotti es­

pecializara-se . em psiquiatria
e dirigiu várias entidades
hospitalares, reservadas a

esse genero de molestia. De­
saparece aos 72 anos.

A exma. familia enlutada CAI� BAOARÓ • fONE l801

ANTIGO DEP6HTO OAMIANt
a� expressões do nosso pe-

. zar.

Falecimento

Sra. 'DIAMANTINA
BOITEUX

O Bar "Chiquinho", que
durante muitos anos foi o

PQllto tradicional para os

aperitivos e os :[iate-papos
animados, bá pouco tempo
encerrou as suas atividades,
para uma ampla reforma em
suas instalações.
A cidade inteira lamentou

o seu fechamento, uma vêz
que conversar e tomar ape­
ritivo, no "Chiquinho" era já
um hábito. Agora, o popular
,estabelecimento reabriu as

.

suas portas, porém; comple­
tamente de roupa nova, ou

seja, explorando outro ramo.

Ônibus continUa'm
abusando

As ruas Deodo.ro e 7 de Se­
tembro continu..am sendo
palco. do uso e abuso de bu­
sinas e aceleradores dos ôni­
bus que partem para o inte­
rior' e oútros Estados, ainda
pela madrugada.
Os moradores daquelas ar­

térias, bem no centro da ci­
dade, voltam a reclamar con­
tra um estado de coisa que
não pOde continuar indife=­
rente para a IVTP. Esper�­
mos que, desta vêz, as auto-

I sileiras, deflagraram em todo. ridades tomem as providên­
o. território nacional uma eias que se fazem necessárias.
campanha visando a intensi-
ficação da avicultura, capaz
de .dar ao homem do campo
rendimento.s consideráveis.
Santa Catarina recebeu os

frutos da benéfica atuação
dos técnicos americanos, es­
tando em pleno funciona­
mento uma Granja de De­
monstração, na Fazenda
Ressacada, onde os avicul-
tores aprendem vendo.

.

Ontem, às 15 horas foram
realizados trabalhos' de de­
monstração na Ressacada,
de grande alcance para os

avicultores, uma vêz que ver­
saram sôbre os conhecimen­
tos necessários à .manipula­
ção de aviários segundo os
mais modernos princípios
técnicos.
'As 19:30 h{)ras, de ontem,

os drs. lial'oldo Vasconcelos e
Frank E. Moore, respectiva­
mente· do ETA-Projeto 42' e
'ETA-Brasil-Estados 'Unidos,
.que vi0ram especialmente
para a inauguração de mais
algumas seções dos aviários
da Ressacada, estiveram__pre­
s ntes na. Asso.ciação Rural,.,
onge,ttvel'am;/lugiu'JPfl�estra
'g:cfe9:ª't�s; .qu,e . giqiirá,!'

'

�"'ino<dQs,
�

blgmas"c;;

'k
TELHAS. TIJOLOS �
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT

�'.' , Técnicos ao··encontro de
avicultores

Conforme noticiamos, 'em' do 'aos interessados conheci­
nossa 'última edição, encon-I mentos especializados sôbre.
tram-se em Florianópolis avicultura.
dois técriicos de cpnceito in- Técnicos americanos, em

�ernacional, proporcionan- acôrdo com autoridades bra-

CONVITE' ÀS fAMíLIAS OPERARIAS
E BENEfiCIÁRIAS' DO SESI

.. 'Comunicamos que o· sr. Celso Ramos, Diretor Re-

II1II gional do .SESI em Santa Catarina, no intúito de pro­

"porcionar aos senhores operáriosl de indústrias, seus

• assemelhados :e respecti'vas fami:;l��, oportunidàde de

• assistir à um espetáculõ recreativo e instrutivo de al­

II1II to valôr, autorizou a contratação, com a Cia. Lo!! Pupi
" de Marionetes, atualmente em Florianópolis, de uma

• função especia� e exclusiva para os beneficiários do

.. SESI, sábado próximo, dIa 7 do corrente, às 17 (dezes­
"sete) hOl''às,'no Teatro Alvaro de Carvalho.

•
"

O úispectivo ingresso os interessado.s deverão pro-

• curar :Uos·esC!;,itórios do SESI, no Edifício IPASE, 40

andar, das 9'às 12;30e das 15 às 17 horas, diariamente,

ál1ª�P' a.PJe�e�taI!c,lo carteira ]?rofissional ou de­
';,. a;ie�pre�� em que trà:b'�Jl}am.;

i";"<�" ': ,;," 0" ..••..,platão deiCCtstro
a;�;'��U��fi

, .. ,
." ".

,Chapéusinho Ver­
melho: dia 21
O Teatro Amador de Flo­

rian?poli;;, mantido pelo di­
namIsmo qe Geny BeJ.1ges,
prosseguindo na série de
apresentação de peças para
o. mundo infantil, havia pro­
gramado para o próximo dia
14 a encenação da peça
":Chapéuzinho Vermelho".
Em virtude de ter cedido o

Teatro "'Alvaro. de Carvalho"
para o Asilo das ôrfãs, so­
mente no dia 21 dêste é que
Geny fará a magistral apre� .

sentação de sua comentada
peça..

NO DIA DE fINA'DOS\CAIU UM RAIO NOI
CEMIIÉ'RIO MATA'NDO E f:ERIMDO

ALGUMAS PESSOAS
Conta-nos o "Estado de�atumbí, 30, e Anã Bierling,

São Paulo", de 4 do corrente, já mencionada.
o seguinte e impressionante
caso:

Ontem, cêrca das 15 horas
e 30, durante o temporal que
se abateu sôbre a cidade, um
raio caiu no cemitério da IV
Parada, lascando umà árvo­
re e atingindo numerosas

pessoas que haviam procura­
do abrigo sob o renque de eu­

calíptos existentes nos fun­
dos da necropole, nas., proxi­
midades do jazigo de Anto­
nio Cavalieri. A faisca ful­
minou Eva Bierling, de 20
anos, -gaIteira, moradora na
rua Valdomiro, 51, ferindo
ainda sua irmã, Ana Bierling,
que lhe fazia: companhia.

I - Outras pessoas, agrupadas
sob as árvores, foram tam­
bém atingidas. O mener

Wagner Stinguer, de 11 anos,
filho de Pedro Stinguer, te­
ve o crâneo fl'aturaqo,

.

ne-
cessitando ser· intétnado no

Hospital das Clínicas. 40
pessoas chegaram a perder os
sentidos, ficando algumas le­
vementé feridas. Foram me­
dicados no Pronto-§ocorro
do Tatuapé: Santos'Dias de'
25 anos, casado, residente na

rua Emílio de Morais, 327;
Helena Romani Demani, 21
anos, casada, moradora na
rila Saldanna Marinho, 154;
Celia \ Calegar!, de 42 anos,
viúva, domiCiliada na rua
Mario de Castro, 29; Diva
l.\fa.rtinho, de 25 anos, casada,
reSIdente na rua Santa Teo­
dosia, 97 Parque Peruche;
Anelina Rodrigues Rozanes,
de 2 8anos, casada, com do­
micílio na rua Particular, 4;
Adelaide Chamine Cataldi,

,_......,._ae 31 al10S, e Jos!_!Catalâi,
de 31 anos; . mo.radores na

_r:üa'V:Tval�i; 1�6; .... Ántonieta."
. ',' 'étro Silva· de '20,'aIÍô's', c,-" •. -e' ! .

f.)/< '> ',< _,.-,;, J J.

Meu �obre amigo,
curador Geral; de' Estado,
muito de ve.readores.

gosta

Pelo menos deduzi isso, ontem, no colendo 'l'Í'ibu-'
nal de Justiça, ouvindo-o fulminar de. ilégais to.dos os

mand�tos eletivos de vereadores que seJam f<unct(mâ­
rios públicos.

Felizmente a lei, por alllUi, é li]:>eral e a'té garante
e defende os vereadores-funcionárlôs!

A lei e o Tribunal ..
x x

x

Lembrei-me, ontem, ouv�ndo o dt. Procurador Ge­
ral, de um pôema""que, numa aula de literatura; nos {oi
declamado, �certa feita, _pelo saudos9 Padre, AngelO
Gontessotto.

'.

,

Em versos maravíihosos, �échéados de palavras
trãÍlquÜas, pacíficas' e múrmuras, s�li autor, poeta
grego, _ao tempo da Acaia, ',pedia �ada'Inenos do que a
cabeça, em salvas de prata, de tQ9'2� oª)egisladores da
sua pátria! >

" 0;-' ." .' ,

Ficou na história com o nililie de Paulo, o Silen-
ciador!
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